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      CAPÍTULO UM A Mudança das Folhas





      Escondida num ginkgo, nos jardins do Palácio Imperial, Toshiko Kawakami perguntou a si mesma se estaria à altura disto. Entusiasmada para se pôr à prova, ansiara pela missão de espiar a Imperatriz Asayo Soramoto e os seus convidados, enquanto estes celebravam o Festival da Mudança das Folhas.




      Contudo, a noite já fora difícil e envolvera uma árdua escalada dos muros do recinto do Palácio Imperial, seguida de uma corrida desesperada entre as câmaras e os sistemas de alarme, que Mei tinha solicitamente desativado. Deparar-se com os cães de guarda do Palácio também fora bastante alarmante, embora Jun a tivesse preparado bem, com uma mochila gigante de gyozas de frango, surpreendentemente eficazes como distração. Depois disso, lançara-se numa ofegante subida pelo muro interior do jardim, antes de trepar, mão sobre mão, através de folhas e lanternas suspensas, para chegar até ali e empoleirar-se bem alto, na copa da árvore.




      Não tivera dúvidas de que estava preparada para esta noite. Afinal de contas, fizera 17 anos há pouco, o que a tornava praticamente adulta. Contudo, naquele momento tinha as palmas das mãos e as pontas dos dedos em carne viva e sentia-se a tremer, mal se conseguindo amparar no ramo por baixo de si. Além de que não se conseguia livrar do pensamento de que a sua Tia Reiko, certamente, não ficaria contente com nada daquilo.




      Enquanto tirava um momento para recuperar o fôlego, observando as estrelas e as Três Luas Irmãs que brilhavam no azul-escuro do céu noturno, Toshiko conseguia visualizar perfeitamente a Tia Reiko com as suas sobrancelhas a subirem cada vez mais na testa enrugada, no interior da sua mente. Achas que isto é forma de te comportares? diria ela, com um abanar de cabeça desapontado. Vejam só esta rapariga. Acha que pode simplesmente fazer o que lhe apetece. Sem se preocupar com a segurança. Sem querer saber das consequências de violar a lei…




      Contudo, Reiko morrera.




      Toshiko deixou que a imagem mental se dissipasse no crepúsculo, libertando um suspiro, o que fez com que Mei perguntasse «O que se passa, Tosh?», no seu auricular. Mei, a sua irmã em tudo menos no sangue e que, aos 21 anos, era irritantemente imperturbável. Agia sempre como já tivesse visto tudo antes e, por mais enervante que fosse, a maior parte das vezes parecia ser realmente verdade.




      Mei, ao contrário da Tia Reiko, ainda estava, firmemente, ali. Talvez até demasiado ali, refletia agora Toshiko, considerando que a irmã mais velha usara o auricular de forma bastante previsível, para fazer comentários constantes e geralmente críticos sobre todas as suas ações durante a missão, até agora. Porque, claro que Mei não estava mesmo fisicamente próxima. Sempre avessa à ideia de deixar o conforto do seu tech lab e vasta montanha de snacks, ela nunca arriscava a própria pele, nem fazia nada que ousasse, sequer, lascar as suas compridas unhas acrílicas.




      — O que consegues ver? — perguntou ela novamente ao ouvido de Toshiko, interrompendo os seus pensamentos rebeldes. — A esta altura, já chegaste mesmo aos jardins, certo? Além disso, temos de falar sobre aqueles cães. No meio de tantos latidos, não percebi: eram assustadores fofos ou só assustadores assustadores?




      Enquanto considerava se a pergunta era suficientemente ridícula para poder ignorá-la, Toshiko demorou um momento adicional para organizar os pensamentos.




      — Estás aí, Tosh? Podes responder e falar comigo quando quiseres… tipo, agora? Estás bem?




      — Sim, estou — sibilou Toshiko, com uma careta entre a mancha de folhas douradas à sua volta. — Isto pode ser uma surpresa para ti, mas aqueles que fazem coisas físicas, e não virtualmente, às vezes precisam de um momento para respirar.




      Ouviu um estalido do outro lado da linha: o som de Mei a rebentar uma pastilha elástica. A clareza do ruído serviu para a recordar de quão pouco Mei se importava com a alfinetada do físico versus virtual e, ao mesmo tempo, de quão boa era a tecnologia que ela construía. Mei merecera o seu lugar em casa, com os snacks. Toshiko deu por si a revirar os olhos, apenas para um esquilo que passava a olhar de volta com aquilo que era, por certo, repreensão.




      — Estás a ficar nervosa — disse-lhe Mei. — Ouve, estás a sair-te muito bem até agora. E se me dissesses simplesmente aquilo que consegues ver?




      Tal como a maioria dos cidadãos, a Imperatriz Asayo Soramoto aproveitava ao máximo o calor persistente do verão para celebrar o Festival da Mudança das Folhas — a primeira noite oficial de outono em Rainshadow City, quando as folhas começavam a mudar de cor — com um sumptuoso banquete ao ar livre. Quando Toshiko se inclinou para a frente, no ramo, para espreitar entre as árvores, foi recompensada com a sua primeira vista desimpedida da mesa lá em baixo, nem seis metros à sua frente, posta sob a avenida de árvores. Também teve o seu primeiro vislumbre da própria Imperatriz.




      Foi quase uma surpresa descobrir que, em pessoa, a Imperatriz Asayo era praticamente igual a quando aparecia nas emissões diárias. Sentada ao centro da mesa comprida e recheada, estava vestida com a habitual perfeição, envergando um fato com calças e casaco feitos estritamente à medida, de um material no mesmo laranja escuro que a floresta outonal.




      Toshiko começara a avançar mais no ramo, na esperança de ver com quem é que a Imperatriz falava do outro lado da mesa, quando prendeu o pé num nó inesperado da madeira e escorregou contra a casca rugosa da árvore.




      Conseguiu recuperar o equilíbrio, mas o movimento fez com que as muitas lanternas de papel suspensas na árvore balançassem para a frente e para trás, movendo-se como uma nuvem de pirilampos enormes. Toshiko conteve a respiração, certa de ter revelado a sua presença ao grupo.




      Contudo, aqueles que estavam sentados à mesa, lá em baixo, continuavam demasiado atentos uns aos outros e a toda a comida que tinham à disposição, para sequer pensarem em olhar para os ramos mais acima. Os empregados que os serviam também pareciam focados nas suas funções e em satisfazer a Imperatriz, para esperar mais do que uma suave brisa nas copas das árvores — graças aos Deuses. Toshiko fez uma expiração lenta, enquanto sentia as suas batidas cardíacas a acalmar.




      O som de Mei a rebentar a sua pastilha chegou-lhe novamente ao ouvido, de forma clara e distinta.




      — Então? — perguntou ela.




      Toshiko olhou novamente para baixo entre as folhas do ginkgo, pensando na melhor forma para descrever a cena a Mei. Havia, talvez, umas 50 pessoas sentadas, a serem servidas por um misto de empregados de mesa em uniformes imperiais e simples criados-bots com rodas. Na mesa propriamente dita, estava disposto um festim com diferentes tipos de comida, além de uma série de taças, pratos e copos com os quais Toshiko não saberia o que fazer.




      Muitos dos convidados da Imperatriz Asayo pareciam ser ministros ou conselheiros de alto nível: o tipo de pessoas responsável por pôr em prática as suas prioridades na administração da vida quotidiana da ilha cidade-estado de Rainshadow City, bem como por gerir a relação da cidade com as outras ilhas que compunham o Império mais vasto do Arquipélago de Rainshadow. Eram todos de uma meia-idade indeterminada, vestidos de forma elegante e profissional nas suas roupas de bom corte, em discretos mas ricos tons de azul-escuro, cinzento e preto. Espalhadas entre estes convidados, havia outras pessoas vestidas com os coloridos vermelhos, laranjas e dourados, mais típicos do Festival da Mudança das Folhas. Toshiko calculou que fossem membros da família alargada da Imperatriz.




      Com um sobressalto, percebeu que o filho pequeno da Imperatriz também estava presente, sentado ao lado esquerdo da mãe. Tal como ela, o Príncipe Herdeiro de 10 anos era igual ao que surgia nas emissões. Também não era a única criança neste banquete. Havia duas meninas pequenas, sentadas alguns lugares mais à frente, que Toshiko achou serem suas primas e, na ponta mais distante da mesa, um outro grupo pequeno de crianças ainda mais novas.




      Por algum motivo, Toshiko não esperava encontrar nenhuma criança esta noite, mas agora percebia que fora uma tolice. Embora houvesse grandes jantares e eventos políticos no Palácio, quase diariamente, o Festival da Mudança das Folhas era uma das comemorações da cidade mais orientadas para a família. Às vezes, no meio de todo o poder da Imperatriz Asayo Soramoto, enquanto autocrata do Arquipélago de Rainshadow, era fácil esquecer que a Imperatriz era um ser humano real, com família.




      Festival de família ou não, Toshiko sabia estar a haver, seguramente, um elevado nível de manobras políticas entre os adultos à mesa — e que isso estava, obviamente, a contribuir para os crescentes níveis de inquietação e tédio entre os membros mais jovens do grupo. Aliás, se ela fosse vista esta noite, muito provavelmente seria por um deles.




      — Então, caíste da árvore ou…? — As palavras de Mei chegaram acompanhadas por um tamborilar impaciente, e Toshiko podia imaginá-la a martelar com as suas unhas verde-lima no tampo da secretária.




      — Como se te importasses.




      — Claro que me importo. Tenho especial interesse em que esta missão corra bem. Agora, mantém-te focada. O alvo está aí?




      Arrancando os olhos de todas as roupas bonitas, taças de arroz nacaradas, pauzinhos lacados e travessas de sushi, tempura, pequenas tartes douradas de batata-doce e enormes cogumelos matsutake grelhados, Toshiko forçou-se a lembrar o verdadeiro motivo para ter vindo esta noite, começando a examinar os convidados à mesa com mais intenção. Ao início, pensou que talvez ele não estivesse presente e que a informação de Jun tivesse falhado. Depois, avistou-o, finalmente: Ken Saito dos Lucky Crows, sentado ao lado do Príncipe Herdeiro, apenas a um lugar de distância da própria Imperatriz, do lado esquerdo.




      Os Lucky Crows eram o maior, o mais formidável e oficialmente o único grupo de crime organizado da ilha, que controlava toda a economia paralela de Rainshadow City. Mei também tinha a certeza de que eles puxavam os cordelinhos de toda a espécie de elementos da elite dominante da cidade-estado. Quando os Kawakamis ainda viviam no Crescente do Guardião — o arco vedado de bairros de lata que ocupava a zona mais a sul da costa da ilha e um local em que nenhum dos cidadãos legais da cidade gostava de pensar —, Ken Saito era o cabecilha das operações do gangue na área. Conhecido como «o Capitão», geria a exploração dos residentes do Crescente enquanto mão-de-obra barata para Rainshadow City. Também era responsável pela coleta dos «impostos» que os Lucky Crows exigiam a todos os que moravam nos limites do Crescente, bem como pelo comércio ativo de pó de kakogan, controlado pelo gangue.




      Assim de repente, ficou surpreendida por não o ter reconhecido de imediato. Por outro lado, tinham passado cinco anos desde que a Tia Reiko fizera o impensável e o desafiara, recusando-se a deixá-lo levar os seus filhos adotivos para as minas de granitarium, para fazer um trabalho tão perigoso que havia uma boa hipótese de não voltarem. Também tinham passado cinco anos desde a noite que se seguira a esse ato de rebeldia, em que Reiko olhara pela porta frente da sua pequena casa e anunciara que Saito se aproximava.




      Toshiko e Mei tinham-se aninhado com Jun, a terceira criança Kawakami e o seu irmão adotivo, debaixo da grande mesa de madeira que constituía a peça central da casa — a mesma em que os três comiam todas as refeições em conjunto e em que Reiko lhes ensinava as suas lições. Escondidos pela enorme toalha de mesa, tinham-se agarrado uns aos outros na escuridão, quando um grito interrompido de Reiko estilhaçara o ar que os rodeava. Enquanto Mei começara a soluçar, Toshiko esgueirara-se do abraço protetor dos irmãos para espreitar do seu esconderijo. Primeiro, viu Ken Saito, reparando em como parecia completamente deslocado na pequena e acolhedora sala. A seguir, viu-o a limpar um punhal com um lenço de bolso e a olhar para o chão, para o corpo contorcido de Reiko aos seus pés.




      Jun ouvira de fonte segura que, desde então, Saito tinha subido até se tornar General do gangue e que agora era um dos conselheiros mais próximos de Sensei — o líder dos Lucky Crows, que nunca era visto em público, mas de quem se falava em sussurros, nos cantos mais obscuros da cidade. Ser um dos braços direitos de Sensei era, de facto, um cargo notável e a ascensão de Saito fora incrivelmente rápida. Como dizia Jun, restava saber o que teria feito para chegar tão longe, tão depressa — e se isso não lhe causaria pesadelos.




      Agora, Toshiko dedicou apenas um momento para observar Saito, registando todos os pormenores deste homem que tinha matado a pessoa mais próxima de uma mãe que ela alguma vez conhecera e estudando-o de um modo que não fora capaz à meia-luz, diante do horror da última vez que o vira.




      O seu primeiro pensamento foi que era mais novo do que esperava — ainda nos seus 20 e tal anos, talvez. Com um sobressalto, apercebeu-se de que isso significava que ele não poderia ser muito mais velho do que Mei e Jun atualmente, quando matara a Tia Reiko. Era uma ideia perturbadora, uma vez que sempre lhe parecera muito adulto nas suas memórias. Mas havia outras pequenas diferenças entre Saito sentado à mesa, esta noite, e a imagem que lhe tinha assombrado os pensamentos, de forma implacável, ao longo dos últimos cinco anos. Quando trabalhava como Capitão, Saito mantinha o cabelo sempre curto, como uma penugem escura sobre o couro cabeludo. Agora, usava-o mais comprido, com um típico corte empresarial. Tinha adquirido uma nova cicatriz — um pequeno apóstrofo imperfeito, mesmo por cima da bochecha esquerda —, o seu maxilar parecia mais aguçado e os ombros ainda mais largos do que Toshiko se lembrava. Contudo, os seus frios olhos cinzentos eram iguais aos dos seus pesadelos.




      Ela continuou a observá-lo atentamente, a ver as mesmas mãos que tinham matado Reiko e que agora se esticavam numa dança contínua de movimentos sobre a mesa — um ballet improvisado de pauzinhos, pulseiras, anéis, taças, dumplings, sashimi e tempura —, até pousarem num decantador de whiskey.




      Enquanto Saito se servia de uma bebida, ela reparou num vestígio das suas tatuagens, apenas visíveis por cima dos punhos da camisa, bem como no Comms-Disc no seu pulso esquerdo. Estes aparelhos, que se prendiam ao pulso, eram uma tecnologia dos Lucky Crows, usados por todos os membros com cargos mais elevados no gangue. Enquanto se preparavam para esta missão, Mei tinha descoberto que os Crows podiam usá-los para comunicar uns com os outros, através de uma rede restrita, que abarcava a maior parte da ilha de Rainshadow.




      O Comms-Disc de Saito seria igual a outro modelo qualquer do gangue, se não estivesse incrustado com reluzentes pedras preciosas. Era óbvio que gostava de coisas vistosas. Os seus dedos estavam igualmente carregados de pesados anéis brilhantes, e usava uma grande pérola luminescente, presa numa corrente de ouro à volta do pescoço. A pérola cintilava contra a t-shirt preta que usava por baixo do casaco de fato, como uma lua em miniatura, um sublime medalhão luminoso.




      — Encontrei-o. Está aqui — foi tudo o que Toshiko disse a Mei.




      — Tens a certeza absoluta de que é ele? — Mei continuava a tentar fazer uma voz entediada, mas Toshiko conhecia-a bem o suficiente para lhe detetar uma nova agitação no tom.




      — É o Saito. Tenho a certeza.




      Por um instante, apenas silêncio, mas Toshiko conseguia ouvir o tiquetaque dos seus pensamentos.




      — Ele parece muito amigável com a Imperatriz Asayo? — acabou por perguntar Mei.




      — Olha, é uma reunião bastante acolhedora — respondeu Toshiko, sem perceber bem onde é que Mei queria chegar com a pergunta. — Espera, ela está a falar com ele agora. E ele está a sorrir, mais ou menos. Faz lembrar um tubarão.




      — O puto dela está aí? — perguntou Mei.




      — Estás a falar do Príncipe Herdeiro?




      — Não, estou a falar de um sobrinho obscuro do lado da mãe da Imperatriz. — A voz da Mei transbordava com sarcasmo. — Claro que estou a falar do Príncipe Herdeiro.




      — Está aqui — disse Toshiko, a conter uma resposta.




      — E onde é que ele está sentado, em relação ao Saito?




      — Está mesmo ao lado dele, na verdade.




      — Deuses — respondeu Mei, com a voz subitamente apreensiva. — Sabes, mete nojo ver até que ponto ela está nas mãos do Saito e, por consequência, nas dos Lucky Crows. Convidá-lo para um jantar da Mudança das Folhas com a família e sentá-lo ao lado do próprio filho? Podia conceder-lhe maior honra?




      Toshiko nunca sabia como responder a Mei quando ela falava assim sobre a Imperatriz e a política dos poderes dominantes de Rainshadow City.




      — Certo — continuou Mei, embora soasse, repentinamente, mais pragmática. — Acho que devíamos passar à próxima fase. Está na hora de roubar o anel.




      — O quê? Agora? Não íamos esperar para fazer isso?




      — Não há melhor tempo do que o presente.




      — Mas é a primeira vez que faço a minha própria missão — disse Toshiko num tom sibilante, agora mais alto, esquecendo-se de ter cuidado para não a ouvirem lá em baixo. — Tu prometeste que era só para fazer reconhecimento.




      — Ainda não o tínhamos encontrado, quando eu disse isso. Não sabia como me iria sentir.




      — Estás a falar a sério? Queres mesmo que eu faça isto?




      — A menos que te queiras armar em medrosa. Ele está mesmo a usar o anel?




      — Eu não tenho medo — indignou-se Toshiko. — És tu quem nunca sai do apartamento.




      — Mantém-te focada. Ele está a usar o anel?




      Ainda a resmungar com Mei na sua cabeça, Toshiko voltou a observar as mãos de Ken Saito. Ali estava ele: um clarão dourado, no dedo mindinho da sua mão esquerda. Era fácil de distinguir por ser o mais simples e modesto de todos os anéis que estava a usar esta noite. Na verdade, era o único que não dava a impressão de ter sido concebido para poder ser usado também como arma.




      — Sim, está a usá-lo — disse ela a Mei.




      — Perfeito.




      Toshiko conseguia ouvir o quanto a irmã queria aquele anel na sua voz. De acordo com a investigação de Jun, esta peça de joalharia aparentemente simples continha um chip com os códigos de acesso a quase todas as redes fechadas de Rainshadow City, bem como às áreas privadas dos Lucky Crows, incluindo contas bancárias. Não havia uma cópia e Saito tinha-a sempre consigo. Para uma hacker como Mei, aquele anel era a chave de novos reinos de possibilidades, que iam muito além da próxima fase do seu esquema atual de desviar créditos das reservas do gangue. Depois de tudo o que tinham sofrido às mãos dos Lucky Crows, os Kawakamis tinham todo o prazer em roubar tudo aquilo que precisavam do gangue, para financiar a vida que tinham construído para si mesmos, para lá do Crescente do Guardião, nos anos que se seguiram à morte de Reiko.




      — Algum conselho para o obter? — perguntou Toshiko a Mei. — Parece estar bem agarrado ao dedo dele.




      — Isso é contigo — respondeu Mei, e Toshiko podia visualizá-la a encolher os ombros, enquanto o tamborilar das unhas na secretária voltava a encher o auricular. — Não decidiste que o trabalho de campo ia ser a tua especialidade?




      — Está bem — suspirou Toshiko. — Mas fazes o jantar durante o resto da semana.




      — O Jun faz. Sabes que ele adora preparar o jantar.




      — Então, ficas com as tarefas de lavandaria.




      — Despacha lá isso, anda — disse Mei.




      Irmãs. Será que eram só uma carga de trabalhos? A revirar os olhos, Toshiko recuou entre as folhas densamente agrupadas, em direção ao tronco do ginkgo, e começou a descer. Movia-se naturalmente de forma silenciosa, mudando de posição com a graciosidade de uma bailarina, quase sem pensar onde colocava os pés.




      Demorou apenas um instante para confirmar que todos na mesa continuavam completamente absortos nas várias conversas antes de se deixar cair como um gato no pavimento, sem um único restolhar de folha. Apesar dos nervos, um sorriso espalhou-se-lhe pelo rosto. Mei podia ter todo o talento informático, mas Toshiko conseguia escalar com uma habilidade digna de uma dádiva dos Deuses.




      — E eles não ensinam isso na escola secundária — sussurrou ela, triunfante, no mesmo instante em que o Príncipe Herdeiro tirou os olhos da mesa e cruzou o olhar com o dela.




      — Oh, cogumelos shiitake — silvou ela.




      — O que foi? O que fizeste? — disse Mei.




      — Está tudo bem, dá-me só um minuto.




      Toshiko correu para trás do tronco da árvore, na esperança de que o azul meia-noite do casaco e das calças a ajudasse a fundir-se com a noite. E, no entanto, o rapaz claramente não era estúpido, nem fácil de distrair, porque quando voltou a espreitar por detrás da árvore, ele ainda a fitava.




      Não havia problema, disse Toshiko para si mesma. Só tinha de desistir da ideia de ter Mei a tratar da sua roupa, durante uma semana. De resto, só tinha de recuar lentamente e retirar-se, na esperança de que os cães a reconhecessem como a abençoada dadora de gyozas, abstendo-se de a atacar quando ela voltasse a passar o muro. Sim, ia ter de enfrentar a preocupação de Jun e a atitude superior de Mei durante alguns dias, e sim, talvez corroborasse ligeiramente as opiniões dos seus irmãos mais velhos em como era jovem e inexperiente, mas ao menos estaria em casa, sã e salva. Eles que arranjassem outro modo de localizar Ken Saito e de roubar o anel, quando tivessem realmente tempo para elaborar um plano decente para o arrancar do dedo dele, e tudo ficaria bem.




      Virou-se, esgueirando-se para trás das frondes delicadas de um ácer, deixando-se depois cair para trás de um muro baixo ornamentado e gatinhando para a frente, antebraço a antebraço, no chão do seu abrigo.




      Não chegou muito longe antes de um par de pequenos chinelos, bordados com gatos prateados, surgir à sua frente. Olhou para cima, encarando o Príncipe Herdeiro.




      — Quem és tu? — perguntou o rapaz a Toshiko. — O que estás a fazer aqui?




      Ele não se dera minimamente ao trabalho de moderar o volume da voz e Toshiko deu por si a fazer-lhe gestos a pedir silêncio.




      Como ainda era bastante pequeno, talvez ela se conseguisse safar, desde que não o assustasse, nem revelasse qualquer indício de não ser uma cidadã cumpridora da lei. Enquanto ponderava na resposta, mudou o braço para esconder a pequena tatuagem no pulso, três andorinhas-do-mar a voar sobre as curvas aquosas de um rio. Não havia nenhum motivo para o Príncipe Herdeiro a reconhecer, mas, ainda assim… A verdade é que todos os Kawakamis tinham uma e não fazia mal ter cautela.




      — Tosh? — a voz de Mei surgiu no seu ouvido. — Quem é? Estás a falar com quem?




      — Agora não — silvou ela para Mei.




      — O quê? — perguntou o Príncipe Herdeiro.




      — O quê? — disse Mei.




      — Calem-se os dois — irritou-se Toshiko, a desejar que Mei tivesse instalado um botão de desligar no auricular.




      — Não foste convidada, pois não? — depreendeu o Príncipe Herdeiro. — A minha mãe não te convidou.




      — Uau, a Imperatriz é mesmo a tua mãe? — atirou Toshiko, a tentar ganhar tempo, enquanto pensava freneticamente na melhor saída.




      O rapaz limitou-se a franzir a testa para ela.




      — Sim. E consigo perceber que ela não te convidou. Aposto que não gosta de ti.




      Apoiando-se nos cotovelos, de forma a olhá-lo mais de frente ao mesmo tempo que se mantinha escondida da mesa do banquete, Toshiko decidiu que podia haver ideias piores do que alinhar na hipótese de ser uma convidada desprezada da festa.




      — É uma festa divertida? — perguntou ela, a tentar soar o mais queixosa possível.




      O Príncipe Herdeiro pontapeou um dos seus chinelos contra o pavimento do caminho.




      — Nem por isso — disse. — São só crescidos a falar de coisas aborrecidas.




      Toshiko acenou em solidariedade.




      — Parece duro. Que espécie de coisas aborrecidas?




      — Tipo… — O rapaz olhou para o céu estrelado como se este pudesse oferecer alguma explicação para o comportamento dos adultos e depois suspirou pesadamente. — Tu sabes. Tipo impostos e coisas.




      — Estou a ver — disse Toshiko. — E de coisas é que tu gostas de falar?




      — Não sei — respondeu o rapaz. — Gosto de histórias, acho eu. Das boas, com imensas aventuras e lutas. E gosto de jogos.




      — Sei de um jogo que podias jogar comigo — disse-lhe então Toshiko.




      — Sim? — disse o rapaz, cético, mas interessado.




      — Sim, é um jogo muito divertido — disse ela. — Vês aquele homem ali? — Rodou a posição no chão para apontar para o Saito.




      — O meu tio? — perguntou o rapaz, também a apontar para mesa, mas para um homem completamente diferente.




      — Não — Toshiko tentou de novo. — Aquele mais novo, que estava sentado ao teu lado. Com a cicatriz e a pérola gigante ao pescoço.




      — Ahhhh, ele — disse o rapaz. — O Mr. Winter. Não gosto do Mr. Winter.




      Mr. Winter. Toshiko guardou mentalmente o pseudónimo.




      — Porquê?




      O Príncipe Herdeiro não parecia ter vontade de responder, limitando-se a raspar novamente com o chinelo no pavimento.




      — Ouve, é um jogo para pregar uma partida ao Mr. Winter — continuou Toshiko.




      — Está bem. — Ele estava a ouvir.




      — Vais tentar que o Mr. Winter te dê o anel dele.




      — O anel?




      — Sim. Aquele pequeno, de ouro, ali. Vês? No mindinho dele.




      — Ah — disse o Príncipe Herdeiro. — Estás a falar daquele que tem o dragão?




      — Não sei, não consigo ver daqui.




      — Pois, mas tem um dragão.




      — Isso é uma informação muito boa — disse Toshiko, a lisonjear o rapaz. — Aposto que vais ser ótimo neste jogo.




      — Mas como é que vou conseguir que ele mo dê? — perguntou o Príncipe Herdeiro.




      — É esse o desafio — disse Toshiko. — Diz-lhe que queres brincar com ele. Ou que queres ver o dragão.




      — E o que é que acontece se eu conseguir o anel?




      — Ganhas esta ronda — disse Toshiko. — E, depois, só tens de me lançar, a mim, um desafio para a ronda seguinte. Mas, para poderes ganhar, só tens de conseguir trazer o anel até mim, sem que o Mr. Winter o tente recuperar.




      O rapaz franziu a testa durante um instante, com a cabeça inclinada para o lado, enquanto pensava. Depois disse:




      — OK. — E marchou de volta em direção aos convidados.




      — O que estás a fazer? — perguntou Mei ao ouvido de Toshiko.




      — A improvisar — sussurrou ela de volta.




      Ainda abrigada atrás do muro baixo, Toshiko observou os acontecimentos na mesa. Durante um tempo, as coisas pareceram desenrolar-se tal e qual como antes, à exceção de, agora, a refeição estar, claramente, a chegar ao fim. Por isso, pouco depois, não era só o Príncipe Herdeiro quem se tinha levantado da mesa e deambulava pelos jardins; várias outras crianças começaram a fazer o mesmo e Toshiko deu por si a suster a respiração, numa tentativa de se fundir com a noite.




      Viu quando o Príncipe Herdeiro se pôs de volta de duas meninas que se tinham ido sentar à beira de um lago decorativo e, depois, quando os três começaram a atirar seixos para a água. Ao fim de vários minutos, Toshiko começou a perguntar-se se o rapaz se teria esquecido do anel. As crianças pareciam estar a tentar ver qual o lançamento que conseguia provocar o maior chapão, e quando Toshiko começava a ficar impaciente, uma rã assustada saltou da água, arrancando-lhes vários guinchos, antes de as três se afastarem, a rir ruidosamente.




      O ruído atraiu a atenção da Imperatriz, que olhou de relance desde a conversa em que estava embrenhada com Ken Saito, para o lugar vazio do Príncipe Herdeiro, ao seu lado.




      — O que se passa aí? — Perguntou a Imperatriz, com uma nota de rigidez na voz.




      — Foi uma rã! — Deixou escapar a menina mais pequena.




      — Por favor, perdoe as crianças, Mr. Winter — disse a Imperatriz, virando-se para Saito, com a voz a contrair-se de forma cúmplice no nome falso. — Não estão acostumadas a formalismos de ocasiões como esta. O ano passado, eram demasiado pequenas para estarem presentes nas comemorações da Mudança das Folhas, sabe?




      — Claro que sim. Não tem importância, Majestade — respondeu Saito. A sua voz tinha um timbre de ferrugem, de gravilha, das pedras mais duras encontradas nas profundezas das montanhas, e falava com rigidez, pouco habituado a contorcer as palavras em semelhantes gentilezas.




      — Bolas — disse Mei ao ouvido da Toshiko. — Alguém está rabugento.




      Toshiko suspirou. Claro que o microfone embutido no auricular era tão bom que Mei conseguia detetar as nuances da voz do Saito a seis metros de distância. Se Mei tivesse nascido com um cartão de identidade legítimo de Rainshadow City, teria, garantidamente, qualquer trabalho que quisesse, em qualquer empresa tecnológica da ilha.




      — Mr. Winter — ouviu-se o filho da Imperatriz, nesse momento, enquanto regressava para a mesa. — O senhor gosta de jogos?




      Oh, não. Toshiko fechou os olhos e fez uma prece a qualquer Deus que pudesse estar por perto, para o rapaz não a desmascarar.




      — Depende do jogo — respondeu Ken Saito, com um tom nada brincalhão.




      — Posso ver o dragão, Mr. Winter? — O rapaz tentou de novo. — O dragão no seu anel?




      — No meu anel? — disse Saito, quando o silêncio se começou a abater sobre a mesa do banquete.




      — Sabe, tenho um grande interesse em dragões. Adorava ver melhor o dragão no seu anel.




      Saito não se mexeu. Mais ninguém falou. O rapaz sorriu de forma cativante e estendeu a mão.




      — Então? — disse a Imperatriz. Com o seu coração a saltar uma batida, Toshiko viu que a Imperatriz olhava de forma expectante para o Saito. — Certamente que o pode ver por um instante.




      — Prefiro não me separar dele, se o puder evitar, Majestade.




      — Negaria este pequeno pedido ao meu filho? Por favor, estamos entre amigos, Mr. Winter, e as crianças precisam destas pequenas amabilidades, tal como as flores necessitam da luz do sol.




      — Eu tenho cuidado, Mr. Winter, prometo. — O rapaz piscou os olhos para ele.




      Sob os olhares combinados da Imperatriz e, agora, da restante mesa de convidados, Ken Saito deslizou o anel dourado com o dragão pelo dedo mindinho e colocou-o na palma da mão da criança.




      — Siiim — disse o rapaz, quando os seus pequenos dedos se fecharam num punho em torno do objeto. Deu um salto no lugar e correu de volta para onde Toshiko ainda estava escondida atrás do muro baixo, com todos os presentes na celebração da Mudança das Folhas da Imperatriz a observarem-no. — Consegui! — gritou ele, quando a alcançou e lhe passou o anel. Estava frio e estranhamente pesado na palma da sua mão. — Ganhei! Agora, tenho de te lançar um desafio.




      Com toda a gente a assistir, o tempo para subterfúgios tinha acabado. No terrível momento de silêncio que se seguiu, Toshiko levantou-se completamente e saiu detrás do muro, revelando-se aos convidados e aos criados que os serviam. Assegurou-se de que erguia as mãos, com as palmas abertas, para mostrar que não trazia armas — apenas o anel, a brilhar incriminadoramente entre o polegar e o indicador da sua mão direita. Toshiko viu o olhar acutilante da Imperatriz a avaliar-lhe cada centímetro. O maxilar de Saito também se contraiu, as mãos fechando-se em punhos.




      — Prendam-na — disse a Imperatriz, por fim.




      Mei guinchou o nome da Toshiko pelo auricular quando, com um estrépito de pratos, cinco criados deixaram cair os tabuleiros e se precipitaram para Toshiko como Guardas Imperiais treinados que eram. Claro, quase resmungou Toshiko em voz alta. Devia ter percebido que, apesar de toda a aparência de jantar íntimo e familiar, a Imperatriz nunca organizaria nenhum evento sem segurança por perto.




      — Até à próxima — disse Toshiko para o Príncipe Herdeiro, antes de se virar para fugir. — Devo-te outra ronda do jogo.




      E depois partiu, como uma rajada de vento pelos jardins, antes mesmo de a expressão de triunfo no rosto do rapaz ter tempo de mudar para perplexidade.




      Voou sobre os vasos de plantas, um caminho de alpondras e uma pequena ponte, sempre consciente dos Guardas da Imperatriz atrás de si: os sons dos seus sapatos na pedra, depois na gravilha, e, a seguir, um estrondo, quando provavelmente um deles pontapeou um vaso de flores. Não parou para recuperar o fôlego até chegar ao posto de guarda vazio, ao lado do muro do jardim. Quando o contornava, deteve-se para guardar o anel no bolso e libertar as mãos para escalar para fora dos jardins.




      Foi neste momento de distração que Ken Saito saiu do outro lado do posto e se colocou diante dela, bloqueando-lhe o caminho. Assim à sua frente, dava a impressão de ser maior do que estava à espera, uma enorme e sólida figura contra o brilho do céu noturno. Não conseguiu deixar de reparar que não havia nada na sua expressão que sugerisse que ele a reconhecia. Mas também, por que razão é que ele havia de se lembrar do rosto de uma criança assustada no escuro? Provavelmente, vira centenas delas.




      Saito sorriu, levou a mão ao casaco e desembainhou uma lâmina escondida. Não era a mesma que ele usara para tirar a vida de Reiko. Aliás, até parecia mais letal, já que era mais comprida e tinha uma curva que a fazia reluzir como um desagradável sorriso ao luar. Toshiko deu por si a cambalear para trás, apenas para colidir com tijolo duro. Saito tinha-a encurralado ali, entre o posto de guarda e o muro.




      — Passa-mo — grunhiu ele, parecendo muito mais confortável nesta situação do que à mesa do banquete. — Não vou ficar à espera.




      Toshiko conseguia ouvir os Guardas da Imperatriz a aproximarem-se, avançando em direção a ela pelos jardins. Arriscou-se a olhar para eles, a tentar calcular quanto tempo tinha antes de eles a alcançarem, desviando os olhos de Saito. Nesse instante em que a sua atenção estava noutro sítio, ele apanhou-a pelo ombro e levou a faca à sua garganta.




      Toshiko arquejou em choque quando o sentiu passar o gume da lâmina sobre a linha que lhe cobria a laringe, apenas derramando ténues gotas de sangue. Mesmo a esta proximidade, com ela a ver a intensidade da ameaça totalmente concentrada no seu olhar, ele não mostrou sinais de reconhecimento. Quão insignificante era Toshiko para Saito, quando ele lhe tinha tirado tanto.




      — Está bem — expeliu ela. — Podes ficar com ele. — Levou a mão ao bolso e atirou o anel para os seus pés.




      Não sabe explicar o que a possuiu para fazer o que fez a seguir. Os únicos motivos eram o facto de detestar perder, especialmente contra Ken Saito, e não ter tido tempo para pensar com clareza. A verdade é que, quando ele baixou a lâmina, lançando-se para apanhar o anel, ela esticou a mão e fechou o punho sobre a enorme pérola presa na corrente que Saito trazia ao pescoço. Cabia perfeitamente na concavidade da sua mão, como se estivesse de algum modo destinada a estar ali, e era surpreendentemente fria na sua pele.




      Quando puxou com força, a corrente partiu-se, deixando a pérola intacta no calor da sua mão. Os dedos de Saito voaram-lhe para o pescoço, distraído por ainda não ter recuperado o precioso anel de entre as pedras do caminho para onde rebolara.




      Toshiko tirou partido daquela hesitação para saltar para longe, amparando a mão e o pé esquerdos contra o posto de guarda atrás dela, enquanto a sua mão e pé direitos voavam para o muro do jardim do outro lado. A mover-se como um caranguejo na vertical, içou-se sobre o muro para se deixar cair na escuridão do recinto para lá dele.




      Aterrou com força, mas, felizmente, conseguiu não se lesionar. Com a pérola roubada ainda presa no punho, desatou novamente a correr para os muros exteriores do recinto do Palácio, a dizer uma prece de agradecimento a qualquer deus próximo que pudesse estar a olhar por si.




      De certeza que a estavam a seguir, mas ela era rápida e ninguém lhe conseguia ganhar em velocidade, a correr em caminhos pavimentados e lisos como estes. Pouco depois, aproximou-se dos muros, onde foi recebida pelos cães de guarda do Palácio.




      Misericordiosamente, eles não a atacaram, lembrando-se, talvez, do recente festim de gyozas. Continuaram a ladrar entusiasticamente para ela, mas não era que o ruído tivesse grande importância, quando, provavelmente, já todos no Palácio sabiam que ela ali estava. Enquanto escalava o muro, decidiu que diria a Mei que, no geral, os cães eram mais fofos do que assustadores.




      Depois de passar rapidamente para o outro lado do muro, Toshiko ficou, finalmente, livre dos limites do Palácio, mergulhando na cidade. Rainshadow City era um local com uma densidade tão grande de pessoas, edifícios e atividade que dificilmente a conseguiam apanhar agora. Especialmente esta noite, com as ruas e as praças tão movimentadas com as celebrações da Mudança das Folhas. Por toda a parte, mercadores ambulantes vendiam bolas de folhas de ácer, viam-se crianças a brincar com bandeiras e papagaios de papel, e vizinhos a comer juntos, à luz de lanternas, em convívios ao ar livre que aparentavam conter muito mais gargalhadas e animação do que a celebração da Imperatriz, apesar de toda a sua grandiosidade. Toshiko conseguia desaparecer facilmente no meio de tudo isto. Pelo menos durante esta noite.


    


  




  

    

      CAPÍTULO DOIS Uma Noite de Escuridão e Luz





      1.




      Haru sabia que o nome que mãe escolhera para si era suposto significar primavera, céus límpidos e luz para o futuro de todo o Arquipélago de Rainshadow. Contudo, novamente trancado no seu quarto, apenas com as folhas do ácer a bater na janela, lá fora, como companhia, achou difícil sentir o que quer que fosse que não escuridão.




      De olhos fechados contra o brilho ténue das lanternas de parede, ficou deitado a escutar os sons da árvore e da água a correr nas fontes do jardim, até se começar a sentir sonolento. Forçou-se a abrir os olhos outra vez e mudou de posição na cama, para ficar deitado de barriga para baixo a olhar pela janela. Não conseguia ver muito daqui, além dos ramos entrelaçados da árvore que oscilava ao vento. Apesar do brilho das Três Luas Irmãs, os tons vívidos dourados, verdes e laranjas das folhas em mudança eram quase impercetíveis, na escuridão que avançava depressa. Percebeu que até se sentia pior, ao ver a árvore e o céu assim. A visão parecia muito evocativa do grande e vasto mundo para lá da janela, que lhe estava interdito até a mãe o perdoar.




      Das primeiras vezes que a mãe o tinha trancado assim no quarto, sempre a declarar que o castigo era a única forma de impedir que ele se tornasse tão inútil como o pai, Haru tinha tentado pedir ajuda ao seu Deus preferido dela — Yuto, Deus da Ambição. Afinal de contas, a mãe sempre insistira que Haru mantivesse um pequeno talismã dourado de Yuto, na mesa de cabeceira. Não passava de um pedaço de papel com o nome do Deus escrito numa caligrafia cuidada, mas os sacerdotes de Yuto diziam que carregava a essência divina do próprio Deus. Fosse como fosse, Haru tinha tentado a sua sorte ao dirigir-se a este talismã e falar com Yuto com o máximo de respeito que conseguira, pedindo-lhe ajuda. No entanto, não lhe parecera que o Deus o quisesse ouvir e as horas só se tornaram mais compridas e solitárias do que nunca. Desde então, Haru não sentira grande vontade em voltar a falar com Deuses nenhuns.




      Então, agora, gemia e enterrava a cara na almofada. Sabia que provavelmente não devia ter dado ouvidos àquela estranha quando ela lhe sugerira o jogo, mas estava muito entediado depois tanto tempo sentado à mesa, sem nenhum adulto à sua volta disposto a falar consigo sobre qualquer coisa de interessante. Mr. Winter, ao seu lado, quase não lhe dirigira uma palavra, a não ser para o repreender quando se sentaram e Haru esticou a mão para tocar na enorme pérola que ele trazia ao pescoço.




      Guarda essas mãos para ti, rosnara ele, enxotando os dedos de Haru, com os seus pesados anéis a apanhar-lhe os nós dos dedos, fazendo-o estremecer.




      Quando a mãe de Haru lhe perguntou porque é que se tinha esticado assim para a pérola de Mr. Winter, Haru não fora capaz de lhe dar uma resposta. Por certo não a queria roubar, como, mais tarde, a estranha o convencera a fazer com o anel. A pérola simplesmente lhe parecera uma coisa muito bela, que lhe atraíra os dedos para sentir aquela superfície de cores mutáveis. Contudo, sempre que murmura algo nesse sentido, a mãe limitava-se a fitá-lo com uma frieza que condizia com a de Mr. Winter.




      Não sejas ridículo, dissera ela, com a voz cheia de uma desilusão que doía. Sinceramente, estás cada dia mais parecido com o teu pai.




      Haru nunca sabia exatamente o que é que a mãe queria dizer quando o acusava daquela maneira em concreto. O seu pai tinha morrido quando tinha apenas 3 anos e, apesar das vagas memórias de dedos ágeis a fazerem um barco de papel navegar no lago das rãs dos jardins do Palácio, e de um homem com o cabelo despenteado a tocar um curioso instrumento de cordas semelhante a uma caixa de madeira, era praticamente só disso que se conseguia lembrar. Não se recordava, de todo, de pormenores suficientes para se comparar com o pai. Na verdade, só queria ajudar a mãe e fazer o que esperavam de si, enquanto herdeiro do Império.




      Mas era tão difícil saber como a agradar, sobretudo quando tudo aquilo com que ela se parecia importar ultimamente eram os seus planos para o LIFE-Hub. Às vezes, Haru tinha a sensação de que a mãe passava temporadas inteiras da sua vida fechada em reuniões sobre o LIFE-Hub, com Mr. Winter e os outros. O problema também era Haru nunca ter percebido para que era o LIFE-Hub, exatamente. Sempre que a mãe lhe falava disso, só usava termos como progresso, sociedade e futuro, e essas palavras caras pareciam fazer o contrário de explicar o que quer que fosse. Tinham um brilho ofuscante que ocultava o que, realmente, queriam dizer.




      Outra coisa que Haru não conseguia entender era porque é que a mãe estava tão interessada em Mr. Winter, para começar. Era claro para Haru, mesmo nos simples encontros com o homem pelo Palácio, que Mr. Winter carregava uma estranha escuridão no espírito. Talvez a mãe simplesmente não a conseguisse sentir.




      Ele sabia ter um talento particular para compreender as pessoas. Um talento que, na verdade, parecia aperfeiçoar-se com o tempo. Hoje em dia, bastava observar uma pessoa durante um tempo ou passar por ela num corredor, para conseguir sentir algo sobre ela. E a impressão que tinha sempre de Mr. Winter era a de uma tempestade: como se uma nuvem negra enchesse o espaço à volta do seu corpo, pairando-lhe sobre a pele. Talvez fosse por isso que se tinha aferrado à sua pérola. Por ver algo tão brilhante e puro, encurralado na sua trovoada e chuva, e querer libertá-lo.




      Ainda assim, não fora Mr. Winter quem o pusera em sarilhos esta noite. Fora a estranha e a forma como o tinha enganado. Quase a odiava por isso, com o seu casaco azul e tatuagem de pássaros, e o modo como os seus olhos se iluminaram quando lhe falou do jogo. Contudo, Haru não achara que fosse trapaceira nem mentirosa, e também não se assemelhava minimamente a Mr. Winter, consumido em nuvens de tempestade. Em vez disso, parecera… Haru torceu-se novamente na cama para se deitar de costas, a olhar de cabeça para baixo para os ramos ondulantes do ácer, enquanto se tentava lembrar da impressão que tivera da rapariga. Parecera-lhe uma lanterna, com a sua chama reluzente a arder, com firmeza, na gélida escuridão de uma noite fria.




      Os seus pensamentos foram interrompidos pela árvore. Talvez por a estar a ver de cabeça para baixo, a verdade é que as folhas de cinco pontas começaram a parecer-se mãos pequenas, a acenar para chamarem a sua atenção. Virou-se para ficar novamente de barriga para baixo, mas quando voltou a olhar para cima, as folhas continuavam-lhe a acenar. Uma delas deu a impressão de se esticar para bater na janela. Não era como das outras vezes em que ali fora trancado. Os ramos estavam a agitar-se e a raspar de maneira diferente contra o vidro, quase parecendo uma pessoa a pedir para entrar.




      Haru olhou com surpresa. Poderia estar a imaginar coisas? Com a testa franzida, pôs-se de joelhos e saiu da cama para ir até à janela.




      — Desculpa — disse à árvore, sentindo-se um pouco tolo. — Está trancada. Já a tentei abrir, mas está sempre trancada.




      A árvore continuou a bater.




      — Eu abria-a para ti, mas não consigo. Vês? — Haru fez os gestos de tentar e não conseguir abrir a janela, depois fez uma cara séria, que ele esperava ser parecida com a da sua mãe, e fingiu que a trancava.




      A árvore parou de bater, voltou a baloiçar suavemente, fazendo Haru pensar em alguém a tirar um instante para pensar, enquanto coçava a cabeça.




      Nesse momento, um clarão de luz apanhou-o de surpresa, obrigando-o a fechar os olhos com força. Quando os voltou a abrir, descobriu que a sua visão estava salpicada de manchas brilhantes e coloridas. Estava ocupado a piscar os olhos para as afastar quando o seu olhar se deteve numa sombra a passar sobre o topo do caixilho da janela. Voltou a pestanejar, abanando a cabeça para tentar banir qualquer confusão. Os seus olhos voltaram ao normal, mas a sombra manteve-se, saltando da janela para a trave de madeira mais próxima, no teto. Daí, foi saltando de trave em trave pelo teto, cada vez para mais longe de Haru, parando apenas na ponta da trave no canto mais escuro e mais distante do quarto.




      Haru semicerrou os olhos. A sombra tinha-se movido tão rápido que ele não fora capaz de apanhar mais do que breves vislumbres. Mesmo agora, só conseguia ver uma forma pequena e indistinta, praticamente do tamanho de um rato. Deu um passo para se aproximar. A sombra encolheu-se, recuando.




      — Está tudo bem — disse ele. — Sou só eu, vês? Não te vou magoar.




      Tentou dar outro passo em frente. A forma tremeu, mas não se mexeu.




      — Vês? — disse ele de novo. — Está tudo bem.




      Avançou na sua direção, muito devagarinho, mas a aparência da sombra a manter-se vaga e quase sem forma. Ao passar pelo armário junto à cama, Haru esticou-se para pegar numa lanterna, levantando-a para iluminar mais o quarto. Assustada, a forma atirou-se para longe da luz, saltando novamente entre as traves, em direção às sombras do teto.




      — OK, então, não há lanterna — disse Haru. — Tu não gostas disso. Eu percebo. Já a pousei. — Esticou as palmas das mãos abertas para enfatizar a sua afirmação. — Mas porque é que não me deixas ver-te? Eu só quero… — Deteve-se, sem saber o que esperar daquela pequena e misteriosa forma na noite. Fez uma respiração e recomeçou. — Só pensei que seria bom ter um amigo, aqui comigo. Às vezes, quando fico aqui sozinho, sinto-me só.




      A forma ficou imóvel durante um momento e depois, muito devagar, esticou-se pela trave, saindo das sombras. Enquanto o fazia, a sua forma pareceu alterar-se. Num momento, o brilho da lanterna do quarto recaiu sobre aquilo que fez Haru ter a certeza de que era um rato. No outro a seguir, já se assemelhava mais a um lagarto, e depois Haru pensou que podia ser uma ave canora, que esvoaçava na sua direção dele pelas traves do teto, detendo-se mesmo por cima do sítio onde estava, com os olhos arregalados de espanto. Ali empoleirada e já completamente ao alcance da luz, foi como se a forma tivesse decidido aquilo que era, assumindo a forma de um esquilo.




      O esquilo saltou para baixo para aterrar em cheio no meio da cama e Haru não conseguiu evitar ficar de queixo caído. Não se assemelhava a nenhum outro esquilo que tivesse alguma vez visto. Em vez de pelo cinzento ou avermelhado, este vibrava com todos os tons vívidos do início do outono e quando os seus pequenos olhos em alerta piscaram, Haru viu-os brilhar como ouro líquido.




      2.




      Depois de fugir do Palácio, Toshiko decidiu não ir diretamente para casa. Mesmo com todas as celebrações do festival a dificultar que a seguissem pelas ruas da cidade, todo o cuidado era pouco. Por isso, vagueou pela principal zona comercial do centro, apanhando, depois, o elétrico para oeste, até ao fim da linha, onde largos degraus de pedra conduziam ao oceano. Esta noite, todo o passeio à beira-mar cintilava com lanternas e vibrava ao som de tambores. À medida que serpenteava entre as multidões que ondulavam como marés à sua volta, Toshiko acenava para os músicos e admirava os artistas de rua em andas, com os seus toucados a brilhar nos vermelhos e laranjas das folhas de outono, e as suas bochechas revestidas de padrões brilhantes em pedras de âmbar. Acabou por comprar uma bola de arroz onigiri de uma das muitas bancas de comida e sentou-se num local mais calmo, junto à beira da água, para a mastigar lentamente, deixando que a brisa salgada do oceano lhe esfriasse as bochechas enquanto via as luzes dos barcos de festas nas ondas.




      Depois de cerca de uma hora junto à água, deu um passeio pelo mercado coberto e apanhou, finalmente, o elétrico de volta para o leste da cidade e para casa, mantendo a pérola de Saito escondida no bolso durante todo o caminho.




      A porta azul-celeste do modesto edifício de apartamentos a que regressou naquela noite parecia perfeitamente normal. No interior, havia um átrio, que levava a umas escadas, que desciam para aquilo que aparentava ser uma simples sala de serviço, cheia de máquinas de lavar e secadores comunitários. Só alguém que examinasse a divisão ao pormenor ia reparar na larga placa de metal, fixada na parede mais distante, desde o chão até ao teto, junto ao terceiro secador da esquerda.




      A bocejar, depois de, finalmente, se permitir sentir a hora tardia e a tensão dos acontecimentos da noite, Toshiko dirigiu-se a este terceiro secador. Uma sequência de batidas de lado fez abrir um painel, debaixo do qual havia um teclado numérico. Digitou o código antes de voltar a colocar o painel, fazendo com que o secador parecesse de novo completamente banal; e, de facto, também funcionava muito bem como secador comum — Mei tinha-se assegurado disso. Depois de uma espera de cinco segundos, a placa de metal na parede ao lado do secador deslizou para trás, revelando um corredor mal iluminado que terminava noutra porta, também pintada de azul-celeste. Toshiko acenou para a câmara instalada no teto do corredor, enquanto se encaminhava para destrancar a segunda porta, usando a chave que trazia sempre pendurada num fio, ao pescoço.




      — Tens fome? — Os pés dela mal tinham tocado no tapete de entrada, quando a voz de Jun a cumprimentou da cozinha. — Estou a fazer panquecas.




      — O que aconteceu a pedires a palavra-passe? — disse Toshiko para ele, enquanto trancava a porta do apartamento.




      — Conheço bem o teu andar. Arrastas-te sempre ali, como se ninguém te tivesse ensinado a levantar os pés. Além disso, vi-te na câmara da Mei.




      De facto, as panquecas cheiravam bem. A descalçar as botas, Toshiko inalou o cheiro amanteigado de massa a fritar.




      A sala à sua volta era pequena, mas confortável. Diante de si, havia dois sofás gastos mas convidativos, dispostos em forma de L, com o chão entre eles coberto por um tapete felpudo azul meia-noite, onde dois pequenos ratos-bots prateados, os brinquedos abandonados de Mochi, o gato dos Kawakamis, giravam mecanicamente. À frente dos sofás, junto à porta da cozinha, estava a velha mesa de jantar de madeira escura, que exibia uma taça de líchias e também um candelabro de ferro fundido, que Toshiko tinha trazido do mercado coberto, há anos, e que, agora, estava repleto de velas a tremeluzir suavemente. Esta noite, deixou-se cair de imediato no sofá mais próximo, agarrando numa das suas muitas almofadas. A maioria delas tinha a forma de criaturas indefinidas, com gigantes olhos kawaii; pura influência de Mei. Durante um instante, Toshiko limitou-se a deixar-se encostar, apreciar as vistas familiares e os aromas deste santuário que ela e os irmãos tinham construído para si mesmos. Pouco depois, a cabeça de Jun espreitou pela porta da cozinha.




      Jun tinha 20 anos, era alto e magro. Neste momento, o seu cabelo estava espetado em ângulos estranhos, frisado pelo calor da cozinha e descuidadamente atirado para trás pela fita que usava sempre que cozinhava. Esse ar desalinhado, juntamente com os seus olhos brilhantes, a piscar atrás dos óculos redondos, dava-lhe, naquele momento, o ar inconfundível de um pinto acabado de sair do ovo.




      — Sabes, acho me apetecem mesmo panquecas. — disse Toshiko. — Toda uma torre delas, na verdade. Com mirtilos e xarope de ácer e manteiga por cima.




      — Noite difícil?




      Ela encolheu os ombros.




      — A Mei contou-me — acenou Jun. — Não conseguiste o anel, hã?




      — Mas esta noite nem sequer era suposto ser sobre obter o anel — bufou Toshiko. — Era suposto ser apenas missão de recolher de informação. A Mei é que ficou gananciosa.




      — Olha, quem não arrisca, não petisca — disse Jun. — Mas talvez não todas as vezes.




      Ele lançou o olhar preocupado a Toshiko. Ela tentou fazer um sorriso, mas pareceu-lhe errado no seu rosto




      — Não te preocupes — disse ele. — As panquecas conseguem resolver isto.




      Toshiko suspirou.




      — Obrigada, Jun. Mas não sei se conseguem.




      — Hum, costumam resolver a maior parte das coisas, sabes?




      Toshiko sorriu enquanto Jun se esgueirava de novo para a cozinha, para ver a frigideira. Era típico do seu irmão tentar animá-la, mesmo depois de ela ter estragado tudo. Desde que o conhecia, que Jun sempre gostara de cuidar das pessoas. Mesmo quando era uma criança pequena que não sabia uma palavra de navishian — a língua que todos falavam em Rainshadow City, inclusive no Crescente —, ele sempre olhara por si, por Mei e pela Tia Reiko, com incontáveis gestos, pequenos e atenciosos, sem nunca pedir elogios ou qualquer tipo de reconhecimento.




      A arrastar-se para fora do sofá, Toshiko seguiu Jun para a cozinha, encostando-se à ombreira enquanto o via virar a panqueca.




      Claro que podia ter usado o pasteleiro-bot para o fazer por ele, mas preferiu empoleirá-lo à sua frente, no balcão, a mexer uma taça de massa para panquecas, dando-lhe voltas e mais voltas, de forma algo redundante. Jun tinha orgulho em aperfeiçoar aquele tipo de competências, e, por isso, conseguia virar uma panqueca com a mesma ausência de esforço de um chef profissional.




      — Os Lucky Crows não vão deixar isto passar em branco — disse ela. — O Saito sabe que tentei roubar o anel e, provavelmente, consegue adivinhar porquê. Com certeza que vai perceber que eu sei que aquilo é muito mais do que um mero anel.




      Jun deslizou a panqueca para um prato, antes de verter um novo disco de massa para a frigideira, para fazer a próxima.




      — Ele viu-te a cara?




      Toshiko arrepiou-se com a memória de Ken Saito a pairar sobre si junto ao posto de guarda, a lâmina curvada contra a sua garganta.




      — Sim — foi tudo o que disse a Jun. — Estava escuro, mas sim. Ele viu.




      — Ainda assim, o que é uma cara na noite? — respondeu Jun com leveza, e Toshiko até nem tinha reparado no seu esgar, se ele não fosse o seu irmão adotivo há já catorze anos. — Não é como se soubesse quem tu és. A menos… — Virou-se novamente para ela, desta vez mais sério. — Não foste seguida, pois não? Asseguraste-te de que não foste seguida?




      Toshiko revirou os olhos, mas sabia que Jun estava certo em fazer a pergunta.




      — Claro que me assegurei de que não fui seguida. Não sou nenhuma miúda.




      Jun acenou, voltando-se de novo para o fogão.




      — Então, fizeste tudo o que podias — disse ele. — Tentamos. Às vezes, resulta, outras, não. Acredito que se nos mantivermos discretos durante uma semana, vai acabar por passar. De certeza que o Saito tem constantemente pessoas atrás dele. — Puxou uma cadeira da mesa da cozinha e fez um gesto para Toshiko se sentar. Ela assim o fez, deixando-se cair para pousar a cabeça nas mãos e esfregar os olhos.




      — Mas há mais uma coisa, Jun — começou ela.




      Jun demorou um momento a virar a panqueca antes de responder.




      — Que outra coisa?




      — Algo que a Mei ouviu no áudio. Algo que não planeámos fazer.




      — Diz lá.




      — Tirei-lhe uma coisa. Depois de ele ver a minha cara.




      Toshiko levou a mão ao bolso para tirar a pérola de Saito, segurando-a para Jun a ver. A corrente partida reluzia sob a baixa luz da cozinha, enquanto a pérola irradiava uma presença própria, a sua superfície a brilhar com uma frieza impenetrável.




      — Uau — reagiu Jun, a sua atenção por fim totalmente desviada do fogão. — Mas que raio é isso?




      3.




      — Quem, em nomes de todos os Deuses, são estes Kawakamis?




      A debater-se para levantar uma caixa demasiado pesada para a sua magra constituição, Theo agradeceu ser involuntariamente distraído por este fragmento de conversa. Abandonou os seus esforços e contornou a pilha de caixas à sua frente, à procura de quem falara na sombria paisagem das docas à noite.




      Durante as últimas horas, um banco de nuvens atípico para a altura do ano soprara desde a água, bloqueando a luz das Três Luas Irmãs e obscurecendo as estrelas. De um lado, através da névoa, Theo conseguia distinguir as plataformas de madeira das docas, escorregadias da água do mar, a estenderem-se desde o cais de betão até ao oceano. Seis grandes barcas de carga balançavam logo ao lado, com as velas altas enroladas. Os seus longos corpos de madeira estavam assentes bem no fundo das águas escuras, sobrecarregados com centenas de caixas seladas, idênticas àquela com que acabara de se debater. Cada uma estava marcada com o emblema dos Lucky Crows; dois pássaros de costas um para o outro e as asas esticadas, a cruzar-se. Uma grande equipa de Crows —composta, sobretudo, por soldados rasos do gangue, como Theo — descarregava metodicamente as caixas das barcas, transportando-as para terra e empilhando-as no cais.




      A cerca de trezentos metros de distância, já mais afastado do oceano, ficava o armazém para onde Theo e o resto dos Crows tinham sido encarregados de levar as caixas, esta noite. O mesmo estava separado do cais e das docas por uma larga extensão de terra, pontuada por velhos ancoradouros e barracões mais pequenos. Era o último numa linha de armazéns, todos eles propriedade do gangue, e o único com as luzes acesas e as portas abertas. Tinha começado a noite completamente vazio.




      Claro que não tinham sido informados do conteúdo das caixas. Os Lucky Crows só costumavam revelar aquilo que era estritamente necessário e a maioria dos soldados rasos, como Theo, parecia ter aceitado prontamente a ignorância. Uma série deles movia-se tenazmente para a frente e para trás, até à beira-mar, mudando as caixas sem perguntas. Eram figuras indistintas na escuridão, que avançavam dobradas sob o peso dos seus fardos, apenas para regressarem com arrogância, inchados de falsa despreocupação, para esconder o esforço do trabalho.




      Theo demorou um instante a examinar estas figuras até localizar Daichi Santos, o homem cuja pergunta tinha captado a sua atenção, há instantes. Reconhecera a voz de Daichi sobre o barulho de fundo do mar e do vento e, agora, conseguia, finalmente, distingui-lo na escuridão, entre um dos pares de Crows, na sua viagem de regresso às docas.




      O homem que caminhava ao lado de Daichi era o seu irmão mais velho, Hiroto. Daichi fazia parte da equipa imediata de soldados rasos de Theo, tal como fizera Hiroto, até há duas semanas, quando o decidiram afastar da vida de trabalho braçal, promovendo-o e levando-o para os escritórios dos Crows, no brilhante arranha-céus junto ao mar, conhecido como Shadow Column. Theo presumiu que Hiroto tinha sido recrutado de volta esta noite, como apoio extra aos soldados rasos. Afinal de contas, este era um trabalho grande, considerando as ordens para terem tudo pronto ao nascer do sol.




      — Sou só eu — dizia Daichi para Hiroto —, ou ninguém tinha sequer ouvido falar dos Kawakamis até ontem à noite?




      — Sejam eles quem forem — respondeu Hiroto —, agora há fotos deles em todos os ecrãs da sede. Sensei quer localizá-los o mais depressa possível.




      — Espera — disse Daichi, parando de repente, de forma a virar-se para Hiroto e deixar clara a sua incredulidade, sem se importar se perturbava o fluxo de Crows atrás de si. — Há fotos deles em todos os ecrãs de Shadow Column?




      — Foi o que disse, não foi? — respondeu Hiroto, também parando de andar para encarar o irmão, o que provocou grunhidos aborrecidos dos Crows à sua volta.




      Daichi assobiou, indiferente a qualquer irritação dos outros membros do gangue.




      — Quero dizer, isso são muitos ecrãs. É muita atenção para os Crows estarem a dedicar a um mero bando de amadores. Deviam sentir-se honrados, na verdade. O que achas que fizeram para merecer isso?




      Hiroto limitou-se a encolher os ombros, antes de dar um pequeno murro no ombro de Daichi, a indicar que estava na hora de se porem novamente a mexer.




      — Os rumores em Shadow Column — disse para Daichi, enquanto caminhavam, agora mais perto de Theo —, são que eles se instalaram na cidade como um gangue rival dos Crows e que até roubaram uma coisa ao Saito. Aparentemente, algo muito importante.




      Daichi assobiou.




      — Mas quem é que faz isso? Quem é que rouba o Saito? Estes Kawakamis devem querer morrer. Conseguiste perceber o que é que roubaram?




      Hiroto abanou a cabeça.




      — Sabes que ninguém me conta nada lá em cima. Eu não faço os planos, só faço o café.




      A última frase deslizou-lhe da língua como se fosse algo que dizia com frequência e os dois irmãos riram-se, talvez com um leve cinismo. Pouco depois, alcançaram a parede de caixas mesmo à frente a Theo e este desviou-se para fora de vista, mantendo-se a ouvir.




      — Ao menos tu podes ir para lá, para Column — dizia agora Daichi, ligeiramente mal-humorado. — Alguns de nós continuam presos aqui em baixo, o dia todo.




      — Tudo a seu tempo, maninho — disse-lhe Hiroto. — Se eles me promoveram, estarão dispostos a fazer o mesmo por ti, certamente. Só temos de encontrar a coisa certa para atrair a atenção deles e impressioná-los.




      Com isso, Hiroto agarrou na caixa no topo da pilha à sua frente e içou-a para os braços, um gesto que, infelizmente, expôs Theo ao olhar furioso dos irmãos.




      — Bluejay — rugiu Daichi de imediato, com os olhos semicerrados de suspeita. — O que estás a fazer escondido aí atrás?




      Theo só estava nos Lucky Crows há dois dias quando o capataz da sua equipa de soldados rasos o começara a chamar de Bluejay. Era um nome que parecia concebido para chamar a atenção para a sua diferença: a sua estatura pequena de ave e os seus olhos, que eram de um azul claro peculiar, raramente visto ali no Arquipélago. De qualquer modo, Bluejay tinha pegado de tal forma que, dez meses depois, ele já não tinha a certeza se alguém dos Crows se lembrava do seu nome verdadeiro.




      Diante de Daichi, que agora o fulminava com o olhar, Theo abanou a cabeça.




      — Eu não estava… Eu estava… — Começou a fazer gestos de quem estava cansado de içar caixas, a fingir pegar numa e depois limpar exageradamente a testa.




      Ele fazia muitas vezes esta mímica com os outros soldados rasos, embora, a esta altura, já tivesse aprendido suficiente navishian para se conseguir safar na ilha de Rainshadow. Era simplesmente um instinto de Theo — pelo menos, nesta altura —, esconder quaisquer capacidades ou conhecimento que pudesse possuir. Aprendera por experiência própria que, muitas vezes, a vida era mais segura assim.




      Hiroto revirou os olhos e riu-se.




      — Olha para ele. — O escárnio escorria-lhe da voz enquanto pousava a caixa noutra pilha próxima, para apanhar o olhar do irmão e acenar em direção a Theo. — Um puto inútil, magricelas e parasita.




      Foi difícil fingir que não conseguia compreender o insulto. Aos 19 anos, Theo não era propriamente um miúdo e quer ele fosse particularmente eficiente, quer não, certamente que trabalhava muito todos os dias pelo seu lugar nos Crows. De qualquer forma, deve ter conseguido manter a cara suficientemente inexpressiva para convencer Daichi, que agora erguia a voz e pronunciava palavras em navishian com uma lentidão exagerada:




      — Podes voltar ao trabalho agora, Bluejay. Como o resto de nós.




      Theo acenou e desviou-se para trás da restante pilha de caixas, dando o seu melhor para manter um ar ocupado enquanto tentava levantar novamente uma caixa. Conseguiu içá-la para um joelho, tentando, depois, segurá-la nos braços.




      A verdade é que não era apenas o peso das caixas que estava a causar tantas dificuldades a Theo. A natureza específica das suas capacidades significava que ele também era capaz de captar algo no seu conteúdo, e Theo sentia que este emanava uma vibração de energia invulgar, tão alarmante quanto atrativa. O que quer que fosse, era tão forte que o deixou desequilibrado e até um pouco nauseado.




      Depois de um momento a lidar com a caixa, a sua mão escorregou, acabando por deixá-la cair no cais de betão. O estrondo foi tão retumbante que Theo ficou surpreendido por toda a estrutura de madeira permanecer intacta. Até alguns dos soldados rasos mais cautelosos e deliberadamente ignorantes levantaram os olhos das suas tarefas para examinar o cais com desconfiança.




      Os irmãos Santos limitaram-se a rir.




      — Patético — disse Daichi, cuspindo para os pés de Theo.




      A seguir, os dois içaram as suas próprias caixas nos braços com aparente facilidade e desapareceram no cais, em direção às luzes chamativas do armazém. Theo fez uma careta na direção deles, na escuridão, observando as suas figuras enquanto se afastavam, caindo novamente nas sombras.




      Achava completamente injusto que os irmãos Santos sentissem que podiam atormentá-lo desta maneira. Embora ninguém pensasse nisso agora, na verdade ele estava com os Crows há mais dois meses do que eles, e embora Hiroto pudesse ter sido promovido à velocidade da luz, Daichi continuava a ser um soldado raso. Também não era que eles fossem muito mais velhos do que ele. Além disso, também eram forasteiros na ilha de Rainshadow, não sendo mais nativos deste sítio do que ele.




      Ele não conseguia deixar de sentir que os irmãos Santos baseavam muita da sua sensação de superioridade no facto de, ao contrário dele, terem chegado aqui vindos de outra das ilhas do Arquipélago (Theo não se conseguia lembrar de qual). De qualquer forma, isso significava que eles se encaixavam muito melhor do que ele em termos de aparência, que tinham crescido a saber bastante navishian e que tinham um conhecimento prático muito maior do que ele sobre como as coisas funcionavam no Império de Rainshadow.




      Ele supunha que, provavelmente, também ajudava que eles fossem os dois mais altos e mais fortes do que ele e, por conseguinte, consideravelmente melhores em qualquer tipo de trabalho braçal, geralmente atribuído aos soldados rasos. Por vezes, nos seus momentos de maior desespero, Theo perguntava-se o que teria passado pela cabeça da Capitã quando o recrutara para o gangue.




      Suspirou, encostado à sua caixa agora caída, respirando o sal do ar marinho. Nos confins da sua audição, conseguia ocasionalmente distinguir partes de multidões a conversar e tambores, trazidos pelo vento, desde as celebrações da Mudança das Folhas em Rainshadow City. Quase nem se saberia que, entre este sítio e aquelas celebrações, ficava toda uma extensão da ilha, que a maioria dos cidadãos endinheirados da cidade normalmente tentava esquecer que existia: as planícies Sandslip, onde ficava o Crescente do Guardião. Os limites do Crescente estavam visivelmente definidos por vedações gémeas de arame farpado, uma dentro da outra, com a exterior a exibir a particularidade acrescida de um fio eletrificado a passar pelo centro.




      As próprias vedações não eram a coisa mais formidável do mundo. Havia um buraco estreito debaixo de cada uma delas, talvez suficientemente grande para alguém atravessar encolhido, se tivesse muita coragem ou fosse muito estúpido. Contudo, as vedações atuavam como uma declaração visual clara de que qualquer pessoa que não fosse um cidadão legal, com um cartão de ID, não era bem-vinda a Rainshadow City. Também eram uma lembrança para o facto de existirem Guardas Imperiais em cada uma das torres espalhadas pelo perímetro, armados com arcos altos e poderosos — o que significava que qualquer pessoa suficientemente imprudente, para tentar fugir pelas planícies até a cidade, se arriscava a ser alvejada de imediato.




      Num contraste gritante com as celebrações da Mudança das Folhas na cidade, o Crescente estava escuro e silencioso esta noite. Theo sabia que isto se devia parcialmente ao seu abastecimento limitado de eletricidade, o que significava noites mais curtas, agora que o ano avançava e o sol se punha mais cedo. Contudo, também era verdade que o Crescente do Guardião nunca celebrava os mesmos festivais que Rainshadow City. Era quase um ato tácito de desafio; uma insistência de que o Crescente não era apenas a sombra da cidade, mas um local à parte, separado por direito próprio.




      Em todo o caso, esta noite, o único vestígio de qualquer povoação ali, na escuridão das planícies Sandslip, eram as Grinaldas do Guardião a flutuar ao vento; as extensões de fitas coloridas com nós e pedaços de materiais, que as pessoas do Crescente penduravam sobre as portas para atrair bênçãos do Guardião para os seus lares. Isso e o som de um único cão a ladrar.




      Depois de quaisquer dias particularmente duros a trabalhar para os Crows, Theo perguntava-se se devia ter deixado o Crescente para se juntar ao gangue. Ele próprio vivera lá, claro, naquelas duras primeiras semanas, depois de chegar à ilha. Era simplesmente onde as autoridades da cidade despejavam todos como ele, que apareciam nas costas sem qualquer reivindicação legítima ao precioso cartão de ID de Rainshadow City, que lhes teria permitido construir uma vida na cidade propriamente dita.




      E, no entanto, como ele descobrira enquanto morava no Crescente, isto não significava que todos os seus residentes (ou os «Filhos do Guardião», como chamavam a si mesmos) fossem recém-chegados estrangeiros, como ele. Na verdade, as chegadas recentes só representavam uma pequena fração da população do Crescente. A maioria das pessoas viveu encurralada atrás das vedações de arame farpado, durante anos. Afinal de contas, o Crescente já existia, de alguma forma, nas planícies Sandslip, há gerações, sendo ali mantido devido à dependência tácita de Rainshadow City para arranjar mão-de-obra barata entre os seus residentes, bem como por este ser o principal mercado dos Crows para pó de kakogan. Muitos dos seus residentes mais novos até tinham nascido ali.




      Muitos dos Filhos do Guardião, com quem Theo tinha falado enquanto morara no Crescente, agarravam-se com unhas e dentes ao sonho de um dia algo mudar e a Imperatriz finalmente os acolher como cidadãos. Outros tinham-se afundado na paralisia do cinismo, ali encurralados por não terem mais nenhum sítio seguro para onde ir, nem fundos para viajar, mesmo que tal lugar existisse. Depois, claro, havia aqueles Filhos do Guardião, que esperavam desesperadamente pelo mesmo tipo de oportunidade que surgira para Theo quando, depois de onze longas semanas a viver sozinho no Crescente, a Capitã aparecera na sua vida com uma surpreendente oferta de recrutamento; desta vez, não para outro trabalho terrível na cidade, mas para integrar as fileiras dos Lucky Crows. Na altura, tinha-lhe parecido uma grande sorte.




      Theo suspirou e endireitou-se. Devia, pelo menos, tentar trabalhar, antes que alguém reparasse que não estava a fazer a sua parte; nesse caso, ser atormentado pelos irmãos Santos, seria a menor das suas preocupações. Dobrou os dedos uma última vez para os aquecer, antes de fletir os joelhos e se preparar para tentar levantar novamente a caixa.




      — Não posso deixar de reparar que aparentas ter dificuldades — disse uma inesperada voz feminina, mas arrepiantemente familiar, atrás de si. — Achas mesmo que isto é suficientemente bom para justificar o teu lugar entre nós?




      Abandonando mais uma vez a caixa, Theo virou-se em direção à voz, com o pânico a revirar-lhe o estômago.




      4.




      — Mas quem és tu, afinal? — disse Haru, de rompante, para o esquilo dourado, antes de se conseguir conter. A sua voz ressoara demasiado alto no silêncio do quarto. E se algum dos empregados da mãe, ou a até a sua própria mãe, o tivesse ouvido? Se alguém chegasse agora para investigar, de certeza que só ficaria em sarilhos ainda maiores, caso a criatura fosse encontrada.




      Sem nunca tirar os olhos do esquilo, Haru correu para encostar a orelha à porta do quarto, à escuta de movimento no corredor. Contudo, tudo para lá dela parecia tão calmo e silencioso como sempre. Engoliu em seco. Claro que devia saber que não precisava de se preocupar. Nunca ninguém vinha ver como é que ele estava, quando ali era trancado de castigo.




      Ao vê-lo escutar à porta, o esquilo torceu a cabeça para o lado. Depois, como se julgasse que Haru estava ocupado, saltou de volta para o parapeito da janela.




      — Não, espera! Por favor, não te vás embora — chamou Haru.




      O esquilo parou onde estava, à frente da janela. Ao vê-lo ali, Haru não pôde deixar de notar o quão semelhante era a sua cor com os tons mesclados de laranja e dourado nas folhas do ácer mesmo atrás de si, do lado de fora da janela. Na verdade, por aquilo que conseguia distinguir ao luar, as cores de chamas, nas pontas das folhas de ácer, condiziam quase na perfeição com o pelo do esquilo.




      — Tu és da árvore — disse ele.




      O esquilo deu um salto triunfante por todo o comprimento do parapeito, certamente em concordância.




      — Tu és da árvore! — exclamou Haru com excitação, antes de se sentir subitamente envergonhado por não ter mais para oferecer a este visitante extraordinário e inesperado. Nem sequer tinha snacks.




      — Receio não ter nenhuma comida — disse ao esquilo, com a testa franzida. — Nem sequer sei o que tu comes.




      O esquilo mexeu encorajadoramente o nariz.




      — Ainda assim, gostava de ter alguma coisa para te dar — disse-lhe Haru. — Não estou aqui fechado, sem snacks, por escolha própria. Da próxima vez, vou assegurar-me de que tenho alguma coisa para ti nos bolsos. Gostas de nozes?




      O esquilo mexeu novamente o nariz e depois saltou do parapeito para o chão, para correr num círculo entusiástico.




      — Vou tomar isso como um sim. — Haru constatou que não conseguia deixar de sorrir. — Como te chamas, já agora? — perguntou ele. — Eu sou o Haru. — Colocou uma mão no centro do peito e repetiu, muito clara e lentamente. — Haru.




      O esquilo saltou de uma pata para a outra, a fazer um ruído chilreante, mas não parecia conseguir falar.




      — Não faz mal — disse Haru. — És um esquilo, certo?




      O esquilo inclinou a cabeça para o lado.




      — OK, mas és um esquilo agora, pelo menos. Por isso, vou chamar-te Risu. É mainlander para Esquilo. Pode ser?




      O esquilo aparentou considerar apenas por um momento e depois deu um pequeno salto feliz.




      — Risu! Está decidido, então. Olá, Risu! — Haru acenou. — Agora, tens de dizer, Olá, Haru!




      Em vez disso, Risu guinchou, correndo depois para dar outra volta, desta vez aos pés de Haru.




      — Ei! — gritou Haru, a girar para não perder o esquilo de vista e quase a tropeçar em si mesmo no processo. Risu parou, a sua expressão particularmente inocente, e, apesar de tudo o que tinha acontecido naquela noite, Haru riu-se. — És engraçado — disse ele a Risu. — Ficas aqui comigo até eu adormecer?




      Enquanto Haru se voltava a sentar na cama, rindo-se com a forma como Risu saltava para os cobertores a seu lado, avistou, mais uma vez, o ácer lá fora. Agora, estava quase demasiado escuro para ver alguma coisa como deve ser; apesar disso, ainda parecia claro para Haru que toda a vida e animação que tinha sentido na árvore, mais cedo, tinha desaparecido, deixando-o a olhar apenas para meras folhas e ramos. A árvore era linda, certamente, mas inexpressiva e não definitivamente como alguém com quem pudesse falar. Foi quando se apercebeu que toda a magia da árvore estava aqui. Estava em Risu.




      5.




      A pérola brilhava à luz do candeeiro da cozinha dos Kawakamis, ainda pendurada na sua corrente, nos dedos de Toshiko. Enquanto Jun a fitava, com os olhos cada vez mais abertos, Toshiko tentou desesperadamente pensar numa explicação que soasse minimamente razoável para a ter roubado. No entanto, nem sequer teve hipótese de começar, com Mei a escolher esse momento para emergir da sua tech cave.




      — Pareceu-me cheirar a panquecas — disse Mei e encostou-se à ombreira da porta da cozinha.




      É claro que Toshiko sabia que tinha coisas mais importantes com que se preocupar neste momento, mas enquanto olhava para Mei, emoldurada na porta da cozinha, ficou subitamente muito ciente de quão desleixada estava em comparação com a irmã; desconfortavelmente constrangida em relação à sua túnica coçada e calças, e também ao seu cabelo, atado ao acaso para trás, e completamente varrido pelo vento no caos da noite.




      O cabelo comprido e escuro de Mei, com nuances cor-de-rosa fluorescentes e verde néon, esta noite, estava preso no topo da cabeça, num estilo que dava um ar simultaneamente complexo e natural. As suas unhas compridas e brilhantes condiziam com as cores do seu cabelo, que ela depois realçara ao contrastá-las com uma t-shirt e calças de ganga pretas. A sua maquilhagem estava impecável como sempre; um trabalho de especialista pronto para uma sessão de fotos, com contornos de cat eyes, embora Toshiko tivesse a certeza de que ela não tinha saído do apartamento o dia todo. Todo este visual era ainda reforçado pelo facto de Mochi, o gato azul de Vilmia, com 14 anos, dos Kawakamis, estar enrolado na sua posição favorita, à volta dos seus ombros. As feições achatadas do gato exibiam a habitual expressão de mal-humorado, enquanto o seu denso pelo cinzento estava macio como sempre. Apesar da perigosa proximidade das argolas de Mei, Mochi não parecia ter a menor vontade de brincar com elas.




      Mei e Mochi sempre partilharam uma espécie de entendimento que ia muito para além deste acordo improvável em relação aos seus brincos. Toshiko era muito pequena quando a Tia Reiko levara Mochi para casa, ainda em gatinho, pelo que quase não se lembrava. Mas Mei tinha já idade suficiente para ficar encantada com o recém-chegado, cuidando dele de forma feroz, desde o início.




      Às vezes, Toshiko perguntava-se se o apego intenso de Mei ao gato tinha alguma coisa que ver com as saudades que ela tinha da Tia Reiko e da vida que eles todos tinham partilhado, antes de Ken Saito a desfazer em pedaços. Outras vezes, também achava provável que Mei simplesmente achasse o eterno mau feitio de Mochi irracionalmente fofo.




      Naquele momento, os olhos de Mei desviaram-se finalmente da massa de panqueca a fritar no fogão, para a pérola pendurada nos dedos de Toshiko.




      — Por todos os Deuses, o que é isso? — perguntou ela, com a voz a parecer descer toda uma oitava, como acontecia sempre que ficava muito séria em relação a alguma coisa. — É bom que expliques isto, irmã. E depressa.




      — Deixa-a relaxar e comer qualquer coisa primeiro — interveio Jun.




      — Não, deixa estar — disse Toshiko — Estava à volta do pescoço do Saito. Agarrei-a mesmo antes de fugir, quando ele me forçou a devolver-lhe o anel. Agora, não sei bem porque é que o fiz.




      Os olhos da Mei semicerraram-se quando esticou a mão para a pérola. Tentou avaliar o seu peso na mão e depois, antes que Toshiko a pudesse impedir, tentou abri-la com os dentes, mordendo-a, qual pirata a testar a autenticidade de uma moeda de ouro. Aparentemente, sem ter aprendido nada com esta experiência, Mei franziu a testa e estendeu a pérola para Mochi. O gato deu duas farejadas muito delicadas, acabando por recuar, com os seus olhos de âmbar estreitados numa expressão ainda mais desdenhosa do que o enfado habitual do seu focinho.




      — Não parece ser uma pérola verdadeira — disse Mei. — Para começar, é demasiado grande. E demasiado pesada. Demasiado densa.




      — Talvez tenha um chip lá dentro, como o anel? — sugeriu Toshiko.




      — Talvez — disse Mei. — Importas-te que lhe dê uma vista de olhos no laboratório?




      Toshiko encolheu os ombros.




      — Estás à vontade.




      — Panquecas? — disse Jun para Mei, enquanto esta deambulava para fora da cozinha, com a pérola na mão.




      — Sabes que sim — respondeu ela, sem se virar. — Matcha e manga.




      Jun acenou, enquanto acabava de fritar a terceira panqueca. Atirou-a para um prato junto às outras duas, regou tudo com xarope de ácer, acrescentou alguns mirtilos da caixa e ofereceu-a a Toshiko com um gesto floreado e um garfo.




      — Para si, madame.




      Toshiko sorriu, mesmo sem querer. Todos os dias, agradecia ao Guardião por ela e Mei terem encontrado Jun no mato do Crescente, há todos aqueles anos, quando ele era apenas um rapaz de 6 anos, perdido e subitamente sozinho no mundo, com lágrimas a escorrerem-lhe entre as manchas de pó das bochechas. Também estava grata porque, de algum modo, num momento de abertura pouco característica, Mei tinha esticado a mão e pedido para ele ir com elas até à casa da Tia Reiko. Talvez tivesse sido solidariedade, mais do que qualquer outra coisa; uma órfã a reconhecer a necessidade de outro órfão. Talvez Mei também compreendesse algo sobre como era chegar ao Crescente sem conhecer ninguém e sem falar navishian. Embora a própria Mei tivesse nascido ali, a sua mãe viera de Auria, uma das ilhas mais a sul do Arquipélago.




      — Aquilo que disseste antes foi a sério? — perguntou Toshiko a Jun, enquanto ele vasculhava no armário, em busca do matcha de Mei. — Que isto é algo que poderá passar?




      Jun fez um sorriso, mas este não lhe chegou aos olhos.




      — Não te preocupes com isso agora — foi tudo o que disse. — Amanhã, vou à cidade ver o que consigo descobrir e logo vemos como partir daí.




      Toshiko acenou.




      — Obrigada, Jun. Sinto que não te merecemos, sabes?




      — Somos os Kawakamis. Ajudamo-nos uns aos outros. É isso que fazemos.




      — É. — Toshiko anuiu. — Mas ainda assim… obrigada.




      Depois disso, conversou com Jun sobre coisas mais normais enquanto comia as panquecas. Ele não estava convencido do facto de Mei querer inventar a mais épica máquina de boba — o seu «projeto paralelo», como lhe costumava chamar — ser um bom uso para o orçamento tecnológico da família, mas também não sabia como abordar o assunto com ela. Toshiko ofereceu alguns conselhos hesitantes e, enquanto lambia o xarope de ácer do prato, quase conseguia que o calor do lar relativizasse todos os acontecimentos da noite anterior.




      Pouco depois, bocejava e caminhava silenciosamente para o quarto, tirando o casaco e lançando-o para cima da cama. Estava prestes a ir lavar os dentes quando estacou. Algo caíra de um dos bolsos do seu casaco e flutuava no chão. Ela ajoelhou-se para encontrar uma comprida e lisa pena preta.




      Já tinha visto penas destas antes. Uma tinha aterrado na almofada da Tia Reiko, na noite antes de Ken Saito chegar e a levar para sempre. Viam-se com frequência no Crescente do Guardião, surgindo sempre que alguém se atravessava no caminho dos Crows; quer fosse por desafiar abertamente Saito, como fizera Reiko, quer por falhar simplesmente os pagamentos mensais que os Crows extorquiam às famílias. As penas eram um cartão-de-visita dos Lucky Crows e, embora o tipo e a dimensão do castigo que prometiam variassem, nunca significavam nada de bom.




      Toshiko estremeceu, deixando cair a pena como se esta estivesse envenenada.




      6.




      — Achas mesmo que isto é suficientemente bom para justificar o teu lugar entre nós?




      A mulher que aparecera nas docas, à frente de Theo, parecia um pouco mais velha do que ele, embora os óculos escuros tornassem difícil dizer. Tinha cabelo curto, usava um casaco comprido que lhe flutuava à volta dos tornozelos, com a brisa, e a sua postura era a mesma de sempre: com um ar de plena confiança relativamente ao espaço que ocupava. Nesse momento, estava de braços cruzados, encostada às caixas empilhadas com notório desinteresse, a exibir os reluzentes botões prateados nos punhos largos do casaco.




      Era a Capitã, a mulher responsável pelos assuntos dos Crows no Crescente e também quem recrutara Theo para o gangue, naquela noite sem lua há dez meses.




      Sempre fora uma figura distante na vida de Theo, antes e desde então, contudo, era impossível de ignorar enquanto marchava pelas ruas estreitas do Crescente do Guardião, inspirando pavor nos corações de todos os que a viam.




      Theo deixou-se cair de imediato, numa vénia respeitosa.




      A Capitã limitou-se a acenar com uma mão em desdém.




      — Não te preocupes, estou a gozar — disse ela. — Quero dizer, tu ias ser sempre inútil enquanto soldado raso. Olhem só para ti. — Soltou uma gargalha despreocupada, que Theo não apreciou grandemente. — Não. Nunca foi exatamente para isso que vieste para cá. Mas está na hora de descobrirmos se tinha ou não razão, ao pensar que nos poderias ser útil de outra forma. Endireita-te.




      Theo obedeceu sem hesitar, nem questionar, desdobrando-se da sua vénia para pestanejar para ela, demasiado cauteloso para formular uma frase apropriada em navishian.




      A Capitã apenas suspirou e disse:




      — Ouviste os rapazes, ali atrás, a falar dos Kawakamis.




      — Oh… — gaguejou Theo, agora a querer esquivar-se. — Não consigo… navishian bem. Eu tentar mas… — Fingiu que se estava a tentar lembrar das palavras.




      — Estavas a ouvi-los, escutaste-os e compreendeste-os. Não mintas, Bluejay. Falas navishian tão bem como eu e estás sempre a prestar atenção. Não penses que não reparámos.




      Theo engoliu, com a boca a ficar seca.




      — Não te estava a fazer uma pergunta há instantes — continuou a Capitã. — Estava a afirmar. Tu ouviste-os a falar.




      Theo acenou.




      — Já ouviste falar sobre estes Kawakamis antes?




      Ele abanou a cabeça.




      — Podes responder como deve ser. Eu sei que consegues. Não faz sentido fingir comigo.




      — Não, não ouvi falar sobre eles antes — disse ele, em navishian perfeito.




      A Capitão acenou.




      — Boa. Olha, ouviste falar deles agora. Vai a Shadow Column amanhã, ao pôr-do-sol, para descobrir mais. Diz-lhes que a Eleanor Minami te mandou chamar. E nunca se sabe… até podes achar este novo trabalho mais adequado aos teus particulares talentos do que as tarefas dos soldados rasos.




      Theo só teve tempo para se perguntar se ela estava a falar a sério — uma pequena parte sua animou-se com a ideia de ser escolhido para algo mais importante do que os irmãos Santos poderiam conceber — quando, com um movimento rápido, a Capitã se endireitou de onde estava encostada, girou com o rodopiar do seu casaco e deu um forte empurrão à caixa mais acima da pilha atrás de si. Ela devia ser forte, embora parecesse relativamente pequena. A princípio, a caixa oscilou e depois começou a cair, tombando na direção de Theo.




      — Apanha! — disse ela, com uma nota quase jovial na voz.




      A reação de Theo foi puramente instintiva; não havia tempo para mais nada. Enquanto a caixa caía, ameaçando esmagá-lo completamente, ele foi ao seu interior, atravessou diretamente a confusão superficial de pensamentos, para estabilizar o zumbido de energia dentro de si, lançando-a para fora e para cima.




      Conseguiu apanhar a caixa mesmo a tempo, dominando as vibrações de energia que passavam pelas fibras naturais da madeira, para manter toda a sua massa letalmente pesada perfeitamente imóvel e suspensa no ar, mesmo acima da sua cabeça.




      Nesse instante, deu um passo para o lado, deixando que a caixa continuasse a sua trajetória numa descida controlada.




      Quando olhou para cima, a Capitã já se afastava com o casaco a esvoaçar atrás de si. Não tinha forma de saber se ela tinha testemunhado o que ele acabara de fazer, embora, aparentemente, não tivesse tido a menor dúvida em relação à sua sobrevivência. Isso era preocupante, especialmente tendo em conta o uso daquela frase: talentos particulares.




      Contudo, Theo distraiu-se desta inquietação devido a uma sensação súbita e arrebatadora de náuseas. Cambaleou, como se sofresse de vertigens e só conseguiu lançar um olhar rápido à sua volta para confirmar que ninguém tinha visto o que ele acabara de fazer — felizmente, parecia que não —, antes de se deixar cair sobre a caixa, com a cabeça a andar à roda.




      No momento em que se salvara, sentira algo para além das vibrações habituais da madeira da caixa; uma grande e inquietante onda de poder, a emanar do que quer que estivesse no seu interior, que se assemelhava a uma versão ampliada da estranha sensação, tanto de atração como de repulsa, que sentira em relação às caixas, desde que chegara às docas.




      A verdade é que fontes de energia diferentes tinham diferentes assinaturas. Era um facto que ele conseguia sentir a energia a fluir através de tudo, mas existia, definitivamente, diferenças qualitativas — variações de timbre, textura e amplitude —, dependendo daquilo através do qual a energia fluía. Na sua terra natal, naquilo que agora parecia ter sido noutra vida, Theo tentara explicar esta variedade a Susanna, ao comparar os diferentes cantos das aves do coro da alvorada.




      Com o tempo, e a ajuda dela, tornara-se capaz de diferenciar os cantos de todos os tipos de coisas — plantas, solo, rios e até correntes de ar. A sensação que estava a receber destas caixas, naquela noite, em nada se assemelhava a algo que tivesse encontrado antes. As vibrações eram demasiado fortes, com uma ausência notória das habituais oscilações da variação natural, estando demasiado concentradas, com uma intensidade desconhecida, que lhe provocava dores de cabeça.




      Tentou recompor-se com uma série de inspirações profundas do ar do oceano, mas só deu por si a preocupar-se novamente com a extensão daquilo que a Capitã pode ter visto.




      No entanto, disse a si mesmo que estava escuro aqui e que acontecera tudo muito depressa. Mesmo que ela tivesse visto algo de estranho, dificilmente o poderia acusar do que quer que fosse. De qualquer modo, tudo o que ele fez foi salvar-se de um ataque não provocado. Ninguém se podia opor a isso, pois não?




      Sem se sentir tão certo da resposta como gostaria, Theo esfregou os olhos e pôs-se finalmente de pé, olhando mais uma vez à volta para reconfirmar se continuava sem ser observado.




      Quando começara este trabalho nas docas, prometera a si mesmo que daria o melhor para fazer tudo de forma comum, como qualquer outro soldado raso faria. Contudo, depois de usar as suas capacidades naquela noite, não podia deixar de sentir que mal não faria se arriscasse usá-las de novo. Até porque, se fosse realista, essa era provavelmente a única maneira de conseguir levar qualquer uma das caixas para o armazém.




      Fechou os olhos e, muito mais calma e equilibradamente do que quando enfrentara a caixa em queda livre, começou o processo de triar mentalmente todos os seus pensamentos superficiais, para alcançar a solidez que, desde que se lembrava, ardia algures por baixo de todo esse ruído, como um zumbido grave e vibrante no seu âmago.




      Em Eardland, dias antes daquela noite terrível que criara um ponto de viragem na sua vida, marcando o início do seu exílio, Susanna dera-lhe o nome de O Dom. Embora soubesse claramente que Susanna já não pensaria nas suas capacidades como algo tão benigno como um «dom», deu por si a agarrar-se persistentemente ao nome. Parte de si ainda não deixara de ter esperança de que, ao recusar-se a abrir mão dele, talvez um dia esse nome se pudesse encaixar.




      Quando conseguia aceder pacificamente e no seu próprio tempo ao Dom, como agora, sintonizar-se com ele quase podia ser um processo meditativo. Por isso, Theo dava agora o seu melhor para ignorar a pulsação intensa do conteúdo das caixas, focando-se apenas nos feixes de energia mais maleáveis que se moviam pelo exterior de madeira da caixa, bem como pelo ar que a rodeava.




      A partir dali, o que tinha de fazer era simples. Enviou a mais pequena onda do seu próprio poder em direção a essas vibrações na madeira e no ar, juntamente com um desejo de leveza e voo, e quando tentou levantar novamente a caixa foi fácil.




      Agora, agarrando-a sem qualquer problema, dirigiu-se para o armazém e até acenou aos irmãos Santos quando eles passaram por si, uma vez mais a caminho das barcas. Ele sabia que era um risco atrair a atenção deles. Afinal de contas, havia a hipótese de eles repararem no curioso brilho dourado que certamente lhe contornava as íris azuis dos olhos, como acontecia sempre que acedia ao poder do Dom. Contudo, seria preciso um homem muito mais forte do que ele, para perder a oportunidade de ver o choque nos seus rostos presunçosos.




      Quando Theo atravessou a entrada do armazém, o seu olhar desviou-se para as pilhas de caixas idênticas, agora empilhadas no interior. Por momentos, sentiu-se tentado a sondar o seu conteúdo, arriscando uma utilização mais extensa e prolongada do Dom.




      Contudo, rapidamente se deu conta daquilo que todos os seus colegas que não faziam perguntas sabiam muito bem: que, no que tocava às atividades dos Crows, era mais seguro não saber.


    


  




  

    

      CAPÍTULO TRÊS Uma Espécie de Magia





      1.




      Com os olhos a abrir-se na escuridão, Toshiko ficou instantaneamente em tensão e alerta, debaixo dos cobertores do seu acolhedor futon. Permaneceu quieta, tentando manter a respiração lenta e constante, como se ainda estivesse a dormir. Daquilo que conseguia ver no escuro, o seu quarto estava igual ao que era quando caíra em sonhos inquietos, algumas horas antes. Contudo, se estava realmente tudo intocado, o que é que a teria sobressaltado e acordado daquela maneira? Ela tinha um sono famosamente profundo, capaz de ignorar tempestades, discussões e os sons de Mei a andar pelo apartamento de madrugada, a fazer chá e snacks, depois de sessões tardias no seu tech lab.




      Passaram-se mais alguns segundos de silêncio até começar a respirar um pouco melhor. Era possível que tivessem sido apenas os seus nervos a acordá-la? Afinal de contas, a mera memória de segurar a pena preta dos Crows entre o polegar e o indicador era suficiente para lhe dar vontade de puxar os cobertores para cima da cabeça, abafando as suas preocupações com o calor da roupa de cama. Estava preparada para fazer precisamente isso quando um som de arranhar, do lado mais distante do quarto, lhe provou que não foi só imaginação. Engoliu em seco. Alguém a deve ter seguido desde a festa e, de alguma forma, conseguido passar pelas medidas de segurança de Mei.




      Tentando não pensar no que uma certa pessoa poderia ter vindo aqui fazer, Toshiko reviu as várias ações possíveis na sua mente. Mei e Jun estavam a dormir nos quartos adjacentes. Podia chamá-los, mas isso revelaria de imediato aos intrusos que estava acordada e que sabia da sua presença; e, de qualquer forma, os irmãos não iam conseguir chegar suficientemente depressa para ajudar. Aparentemente, teria de lidar com esta ameaça sozinha.




      Forçou-se a sentar-se nesse momento, muito silenciosamente e a olhar à volta. Até agora, nada se movia na escuridão; todas as sombras e formas no quarto eram exatamente o que deviam ser.




      Sem ruído, esgueirou-se para fora da cama, para o chão, colocando-se na posição baixa e defensiva que anos de treinos de Hido tornavam automática, antes de começar a avançar pelo quarto.




      O som começou de novo e Toshiko aproximou-se dele, a preparar-se para confrontar o que quer que a esperasse nas sombras, até que cai pesadamente sobre uma sandália descartada e vê Mochi a sair disparado detrás da forma dobrada da poltrona, saltando para as suas costas e deixando-a estatelada no chão. Mochi. Claro. Toshiko tirou o gato de cima de si e sentou-se com um gemido, tentando não pensar nas nódoas negras com que ia ficar, nem nas gargalhadas que Mei estaria certamente a dar, se tivesse testemunhado este espetáculo de particular idiotice.




      Mochi, geralmente mais distante de Toshiko, surpreendeu-a ao enrolar-se à volta das suas pernas e ronronar. Os seus olhos piscavam lentamente e pareciam brilhar no escuro, quais pontos gémeos de luz âmbar no meio do breu.




      — O que é que estás a fazer? — perguntou Toshiko, a coçar-lhe as orelhas. — Vieste só para me assustar?




      Mochi lançou-lhe um olhar que tanto podia transmitir pensamentos muito profundos como um vazio completo e total, antes de emitir algo entre um miado e um bocejo. Toshiko suspirou. Era típico que, mesmo quando Mei estava a dormir, o seu gato continuasse aqui, a meter-se com ela. Ainda assim, uma coisa que Mochi lhe mostrara era o quão tensa estava. O mais ténue e familiar som no quarto tinha-a acordado e levado a presumir que um assassino dos Crows entrara ali à força, para a matar.




      Pôs-se de pé, acendeu a luz e pegou em Mochi ao colo, antes de sair do quarto e se dirigir para os sofás da sala.




      Mais cedo, o resultado final tinha sido tão melhor do que o desastre em que esta noite se podia ter transformado, que estava quase disposta a considerar a missão um relativo sucesso. Contudo, agora, naquela luz fria que ainda não era bem a do dia, a realidade começava a impor-se. Tinha falhado, essa era a verdade e pior: tinha-se colocado a si e à sua família em perigo. Todos na ilha de Rainshadow sabiam que, se alguém chateava os Crows, eles nunca se esqueciam, mesmo que fosse apenas uma pequena infração; e roubar a pérola de Saito não podia ser visto, propriamente, como pequeno. Os Crows também tinham muitos meios para obter uma compensação. A pessoa a que chamavam Sensei, fosse ela quem fosse, provavelmente tinha quase tanto poder na ilha como a Imperatriz.




      Ao deixar-se cair no sofá junto à parede, Toshiko gemeu e enrolou-se numa bola com Mochi, que estava estranhamente disposto a suportar que ela o abraçasse assim, mesmo que não parecesse particularmente contente com a situação. Além disso, ela não tinha de se preocupar apenas com Saito e os Crows: ela também fora vista pela Imperatriz e, embora, ela tivesse uma reputação menos pública do que Sensei, no que toca a vinganças macabras, era evidente que Rainshadow City não se tinha tornado no sítio implacavelmente ordeiro e controlado que era hoje sem que a sua chefe de estado fizesse valer a sua autoridade.




      Toshiko tivera muita certeza de que seria capaz de fazer a sua parte numa missão com Mei e Jun; que estava, finalmente, pronta para encontrar o seu espaço e o seu papel nesta família, assumindo-se como igual aos dois, em vez de ser sempre a bebé do grupo, que precisava que cuidassem de si e que se preocupassem com ela. Como é que ela conseguira estragar as coisas a este ponto?




      A sua repreensão interna foi interrompida por Mochi, que se remexeu para lhe cravar as garras no ombro.




      — Ei! — gritou Toshiko, com uma pontada súbita de dor, antes de olhar à sua volta, preocupada em acordar Mei ou Jun. Era só isso que faltava agora: privá-los do sono, depois de lhes arruinar as vidas. Contudo, as suas portas mantiveram-se firmemente fechadas e os quartos silenciosos. Mochi miou e virou o olhar novamente para si. Era imaginação sua, ou o estava com um ar ainda mais acusador do que era habitual?




      — Está bem — sussurrou ela para o gato. — Vou recompor-me e parar de tentar que me consoles. Ficas feliz assim?




      Mochi limitou-se a virar costas para lamber uma pata. Fosse o gato sábio como um ancião ou oco como o vazio, esta não era forma de ela se comportar. Toshiko era uma Kawakami. Não podia ficar ali a lamentar-se. Precisava de sair de toda aquela espiral de preocupação e fazer, de facto, alguma coisa.




      Kawakami. Toshiko ainda conseguia ouvir o nome dito pela voz de Reiko, na sua antiga vida no Crescente do Guardião, com a entoação clara e particular que usava sempre que falava com as suas três crianças adotadas sobre o seu assunto favorito: o seu apelido.




      — A nossa língua, navishian — poderia Reiko ter começado, entusiasmando-se com o tema — pode parecer uma coisa igual para todos, como se tivesse sempre sido assim. Porém, é precisamente o contrário. Na verdade, esta língua é uma amálgama de empréstimos, trazidos de muitos sítios diferentes. Sabem, a população e a cultura da ilha de Rainshadow, na verdade, foram formadas por uma enorme variedade de povos diferentes, que foram chegando a esta pequena ilha ao longo dos séculos. Mas, claro que hoje ninguém diria, pela forma como a Imperatriz se comporta, a agir como se os cidadãos existentes fossem os únicos a ter o direito de pertencer aqui. Seja como for, no que toca à língua navishian, a grande maioria dos empréstimos linguísticos vem do mainlander, e até o nosso nome, Kawakami, veio originalmente de Mainland. Agora, quem é que me sabe dizer o que significa?




      Era uma pergunta que ela podia colocar a qualquer momento do dia; enquanto preparavam o jantar ou limpavam a pequena casa ou, de forma aleatória, a meio das suas lições. Também a colocava sempre com aquele brilho de professora perfeitamente confiante de que os seus alunos conseguiam dar a resposta que procurava; algo que eles conseguiam sempre fazer, claro. O significado por trás do apelido deles era, há muito, uma velha história para os três, uma conversa tantas vezes repetida por Reiko, que nenhum deles se conseguia sequer lembrar de quando a tinham aprendido pela primeira vez.




      — Acima do rio — Mei costumava ser a primeira a dizer.




      — Exatamente — sorria Reiko. — E isso significa apenas que viemos da parte de cima de um rio, a montante, perto da nascente? Ou que vivemos numa colina com vista para um rio?




      — Não — respondia Mei. — Significa que não somos apanhados pelas coisas. Que temos controlo.




      Reiko acenava sempre com se esta informação fosse nova e interessante para si, como se não tivesse sido ela a incutir-nos essa mensagem desde que vivemos todos debaixo do mesmo teto.




      — Precisamente — dizia ela. — O nome Kawakami está estreitamente relacionado com outra forma do nome. Kawaue. E isso não significa apenas viver a montante do rio. Também pode significar voar acima do rio, como as aves. E se voarmos acima do rio, como as aves, não somos levados pela corrente lá em baixo. Podemos optar por segui-la e descobrir onde o rio nos leva, ou não. Podemos ir no sentido contrário, se acharmos que é melhor. Temos controlo sobre a nossa própria vida.




      Nenhum deles, nem sequer Jun, cuja primeira língua era mainlander, conseguia descobrir quanto desta interpretação do apelido se baseava em verdadeira integridade linguística ou legado familiar, e quanto é que a própria Reiko sonhara sozinha. Conhecendo Reiko, grande parte da definição provavelmente fora floreada, romanceada e simplesmente inventada para se adequar aos seus propósitos. E, no entanto, talvez isso não interessasse, pensava agora Toshiko para si; talvez não fosse esse o aspeto mais importante.




      — Acima do rio — disse ela para o gato, forçando-se a levantar-se do sofá. — Não tenho de ficar aqui à espera do que vai acontecer. Posso escolher.




      Mochi limitou-se a miar, continuando a lamber a pata.




      2.




      Haru bocejou, enquanto via a sua pedrinha saltar à superfície do lago das carpas, nos jardins do Palácio. Não tinha dormido bem a noite passada. Para começar, a excitação pela chegada de Risu tinha-o mantido desperto. Depois, quando acordara de madrugada e descobrira que Risu tinha desaparecido, ficara tão transtornado que não conseguira voltar a dormir. Agora, só se sentia vagamente oco e exausto.




      Esfregou os olhos e semicerrou-os quando a luz cor-de-rosa da aurora incidiu sobre a água, fazendo-a reluzir. Estava a escolher uma nova pedrinha para lançar para a superfície, quando Kei apareceu.




      Apesar de como se sentia hoje, Haru tinha de admitir que estava contente por poder vê-la. Kei era a sua criada preferida do Palácio até agora. Ela começara a trabalhar lá há três anos, quando ele tinha apenas 7, e os dois tinham-se tornado bons amigos desde então. Gradualmente, ao longo dos anos, ela assumira a maior parte das tarefas que envolviam cuidar de si e isso tornava a vida do Haru muito mais divertida.




      Havia tantas coisas de que ele gostava em Kei.




      Ao contrário dos outros criados, gostava de jogos e de histórias; além disso, tinha sardas e uma gargalhada que fazia lembrar um pato assustado (que podia irromper nos momentos mais inesperados), e um dente da frente lascado, que só tornava o seu rosto mais amigável, perturbando-lhe a beleza, de resto, simétrica.




      Haru pedia-lhe muitas vezes para contar como é que o dente se partira, mas ela só inventava histórias cada vez mais ridículas. Na última, disse que tinha acontecido quando caíra de uma escada, enquanto pintava um mural, numa parede de uma loja local de tonkatsu. A impressão que Haru tinha de Kei também não podia ser mais diferente da tempestade que sentia em relação a Mr. Winter. Na verdade, era como saltitar em poças, depois de uma chuva de primavera.




      — A emissão de hoje vai ser importante — disse-lhe Kei, enquanto se aproximava do lago das carpas. — Aparentemente, vai haver um anúncio importante e foi a Imperatriz que pediu pessoalmente para estares apresentável. Aqui entre nós, Príncipe, não desperdiçaria esta oportunidade de me redimir, depois da noite passada.




      As palavras dela, por si só, podiam soar rígidas, mas Kei atenuou-as com um sorriso e um piscar de olho.




      Haru seguiu-a, ainda a bocejar, de volta para o seu quarto, onde ficou a dormir em pé num banco, a esfregar os olhos à luz brilhante da manhã, enquanto ela tratava habilmente da série complicada de nós e dobras necessárias para apertar o traje formal que costumava usar em ocasiões especiais. Haru nunca gostara de usar roupas assim.




      Dificultavam-lhe os movimentos, e sentia-se velho e tenso, como um adulto.




      — Kei — começou ele, enquanto ela atava um nó no ombro dele, com a língua ligeiramente de fora em concentração. — Já tiveste algum amigo que simplesmente… desapareceu?




      Durante um instante, achou que ela não o tinha ouvido.




      Continuou a fazer o nó até terminar, escovando a seda que agora lhe cobria os dois ombros e acenando em satisfação.




      — É uma pergunta estranha para se fazer — respondeu por fim. — Tens um amigo que desapareceu?




      — Isso não é responder à pergunta — disse-lhe Haru. — Eu queria saber se tu tinhas.




      Isto fê-la sorrir.




      — Estás a ficar mais esperto a cada dia que passa, sabes. Que idade é que tens agora? Vinte e quatro? Perdi uma série de aniversários?




      Sem se deixar distrair assim tão facilmente, Haru cruzou os braços.




      — Mas já tiveste um amigo que desapareceu?




      Suavemente, Kei guiou Haru para descruzar os braços, endireitando-lhe a seda do traje.




      — Tive muitos amigos ao longo dos anos — disse ela. — Alguns ainda são meus amigos, mas muitos deles… — Ela encolheu os ombros. — Distanciámo-nos.




      — Como é que se distanciaram?




      — Bem, alguns deles ainda vivem na minha terra.




      — Em Muralania?




      Ela acenou.




      — Em Muralania.




      Haru franziu a testa.




      — Muralania é mesmo muito longe, não é?




      — É sim. Logo a seguir à ponta mais a sul do Arquipélago e a mais de uma semana de barco de Rainshadow City, com bom tempo. — Kei sorriu, mas, apesar disso, estava um pouco triste.




      — Mas ainda sabes onde estão esses amigos? — persistiu Haru. — Não desapareceram de onde os deixaste?




      — Ouve, se calhar também optaram por tentar a sua sorte além das muralhas de Muralania. Quem sabe o que eles fizeram depois de me vir embora? Afinal de contas, já estou aqui há muito tempo. Provavelmente, há mais tempo do que imaginas.




      — Mas tu não és assim tão velha.




      — Ai não? Então, que idade tenho?




      Haru pensou.




      — No teu último aniversário, fizeste… 35.




      — Boa memória. — Kei sorriu. — E com a minha idade, já tive muito tempo para viver muitas vidas e ter muitos amigos diferentes. Um deles até me seguiu para cá, desde casa. Embora não o consiga ver tanto quanto gostaria.




      O rosto dela assumiu uma expressão interessante, um misto de pensativa, sonhadora e arrependida, de uma só vez. Haru ia perguntar-lhe de quem é que estava a falar, quando a expressão se dissipou de novo e ela esticou um dos chinelos bordados azuis.




      — Pé — exigiu, com uma rigidez fingida, e Haru equilibrou-se com uma mão no seu ombro, enquanto ela lhe calçava o chinelo.




      — Mas sabes uma coisa, Kei — disse por fim —, não acho que nenhum desses seja o tipo de amigo que desaparece de que estava a falar.




      — Não? — Já com os chinelos bem arranjados nos pés de Haru, Kei sentou-se sobre os calcanhares para olhar para ele. — Então, de que tipo de amigo que desaparece estavas a falar, Príncipe?




      Haru desviou o olhar, subitamente incapaz de lhe fitar os olhos.




      — Vai soar ridículo.




      — Porque a maioria das coisas que dizes não soam nada ridículas.




      — Ei!




      — Estou a brincar — sorriu ela. — Experimenta. Eu também digo muitas coisas ridículas.




      — Foi a noite passada. — Haru franziu a testa, a pensar na melhor forma de começar.




      — Depois do banquete?




      Haru acenou.




      — Fui mandado para o meu quarto. Até podia estar a sonhar. Mas acho que não.




      — O que aconteceu? — incentivou Kei. Agora, parecia preocupada. Haru sabia que ela detestava quando o trancavam sozinho no quarto. Essa era outra coisa de que gostava nela.




      — Nada de mal — assegurou Haru, com os olhos a desviar-se para a janela, para as folhas do ácer, com as suas vívidas pontas outonais lá fora, enquanto oscilavam para a frente e para trás com a brisa. Continuava, resolutamente, a não aparentar ser nada mais do que uma simples árvore, como acontecera sempre que Haru a examinara desde que acordara e descobrira que Risu tinha desaparecido. — Era como se… houvesse um esquilo.




      — Um esquilo? — disse Kei, com o nariz franzido.




      — Não um esquilo qualquer. — Haru tentou de novo. — Era como se, de repente, durante um bocadinho, eu conseguisse ver as personalidades das coisas. Por exemplo, se houvesse uma árvore, eu conseguia ver quem é que ela seria se fosse uma pessoa ou um animal. — A sua voz foi enfraquecendo enquanto terminava a frase. — Vês… eu disse-te que ia soar estúpido.




      Contudo, agora Kei olhava para ele de um modo diferente. A sua expressão habitualmente brincalhona desaparecera.




      — Não acho que soe nada estúpido — disse ela. — A personalidade de uma árvore, disseste?




      — Sim.




      — E com era a personalidade desta árvore?




      — Era divertida. Como um amigo. Ele… saltitou.




      — Saltitou?




      — Sim.




      — E depois, o que fizeste depois de ele saltitar?




      — Falámos um bocadinho. Ou melhor… eu falei. Mas tenho a certeza que ele entendeu. A seguir, adormeci e quando acordei esta manhã ele já não estava lá.




      Kei fez um aceno demorado ao ouvir aquilo.




      — Já te aconteceu uma coisa dessas antes? — perguntou Haru, esperançosamente.




      — Não a mim, exatamente — disse ela, lançando-lhe um olhar curioso. — Dá-me a impressão de que tens mais do que se lhe diga à primeira vista, Príncipe.




      — O que queres dizer?




      Kei consultou o cronómetro que usava sempre à volta do pescoço.




      — Ainda não estamos atrasados para a tua mãe. Senta-te. — Ela fez um gesto para o banco onde ele estava de pé. — Sem amarrotar o teu traje, por favor.




      Haru sentou-se cuidadosamente e cruzou as mãos com cautela no colo, pronto para escutar.




      — O que sabes sobre Espíritos Solares? — perguntou Kei.




      3.




      Toshiko hesitou diante da porta fechada do tech lab de Mei, com Mochi a arranhá-la de imediato para o deixarem entrar. Na verdade, o gato podia entrar no laboratório muito mais vezes do que ela e certamente que Mei não ia gostar da ideia de ela andar ali a bisbilhotar sem supervisão. Contudo, se Toshiko ia arranjar um plano para os tirar desta situação, precisava de ver o objeto no âmago do problema: a pérola de Ken Saito.




      Com hesitação, empurrou a porta. O tech lab de Mei — ou tech cave, como Toshiko lhe chamava sempre em privado — era uma divisão surpreendentemente grande e, mesmo quando estava mergulhada nesta escuridão noturna, transmitia uma atmosfera organizada e eficiente. Uma parte estava ocupada por um monte de computadores, teclados e ecrãs, enquanto outra parede estava densamente populada por cubos e gavetas, cada um deles com tipos diferentes de partes de bots, placas de circuito ou adaptadores. O resto do espaço estava preenchido com uma bancada de trabalho, uma secretária e uma cadeira giratória.




      Agora, quando acendeu a luz, a primeira coisa que chamou a atenção de Toshiko foi a pequena câmara-bot a avançar para a secretária de Mei, com pés fininhos em tripé, para fixar Toshiko com a sua lente. Toshiko suspirou e acenou para o bot. Podia discutir isto com Mei mais tarde.




      Esperara ter de procurar a pérola em gavetas e armários, mas surpreendentemente, ali estava ela, com a sua aparência totalmente deslocada do resto da divisão em que estava exposta, com a corrente esticada, à vista, na secretária. Ao seu lado estava um detetor de metais, uma chave de fendas, um martelo, um copo de água, um alicate e uma caixa de fósforos. Toda a cena tinha um ar de frustração e abandono, como se Mei se tivesse fartado daquilo tudo e saído.




      Enquanto Mochi saltou logo para a secretária para se aninhar ao lado desta confusão, numa personificação de contentamento, Toshiko hesitou. Puxou a cadeira de Mei e sentou-se com cuidado, a imaginar a cabeça da irmã a espreitar pela porta a qualquer momento, trovejando com ela para parar de mexer nas suas coisas. Mas isso não aconteceu, evidenciando que a câmara-bot era apenas uma câmara, não tendo nenhum tipo de sistema de alarme sofisticado instalado.




      Tranquilizada pela quietude à sua volta, Toshiko pegou na pérola e segurou-a na palma da mão. Esta permaneceu ali, perfeita e silenciosa, com vislumbres de cores a mudar na sua superfície opalescente, com a luz difusa da divisão. Mais uma vez, foi atingida pela mesma sensação quando a arrancou do pescoço de Saito: uma sensação de frieza e também de poder contido e controlado, quase como se a pérola tivesse vida própria e nunca tivesse realmente pertencido a Saito.




      — Fizeste-me roubar-te? — perguntou-lhe. — Não ficarei impressionada se for o caso. Mas tenho família, sabes. E puseste-nos a todos em perigo.




      A seguir, mudou a sua atenção para a corrente, dobrando o fecho para lhe dar a forma que estragara quando a arrancara do pescoço de Saito. Não muito tempo depois, ela pô-lo a funcionar de novo na perfeição e, quase sem pensar, prendeu a corrente à volta do pescoço, escondendo a pérola por baixo da camisa. Tinha um peso aparentemente desproporcional, até para o seu tamanho considerável, mas ainda estava longe de ser um fardo. Em vez disso, o seu peso tinha uma qualidade reconfortante que a fazia sentir-se ancorada. Toshiko levantou-se e experimentou andar enquanto a usava, evitando pensar na forma como Mei iria seguramente reagir se a visse fazer algo tão ridículo.




      — O que és tu? — perguntou-lhe, enquanto andava de um lado para o outro.




      E depois Mochi esticou-se na secretária, com a pata estendida para mandar a esguia câmara-bot para o chão, e antes de Toshiko saber o que estava a fazer, saltou pelo espaço em pés de bailarina, esticando as mãos e apanhando o bot a centímetros do chão.




      Pestanejou, congelada naquela posição, com a perna em tripé na mão. Não devia ter sido capaz de fazer aquilo. Ainda há instantes, estava no lado oposto da divisão.




      Endireitou-se e voltou a colocar o bot na secretária. Parecia completamente ileso.




      — O que foi isso? — sussurrou.




      Mochi só fez um ar aborrecido, antes de desviar a sua atenção para lamber as patas dianteiras.




      Toshiko baixou o olhar para as mãos, virando-as para um lado e para o outro. Sim, ela era rápida, toda a gente o dizia, mas aquilo que acabara de fazer era impossível. Tirou novamente a pérola de debaixo da camisa e fitou-a intensamente. Não estava diferente. Porém, agora que pensava nisso, era possível que tivesse sido um pouco mais rápida do que o normal, quando fugira do Palácio com ela no bolso. Na altura, partira do princípio que era apenas o medo de Ken Saito e da sua lâmina a impulsioná-la a avançar. Agora, não podia deixar de se interrogar.




      Deixou a pérola cair novamente contra a pele e colocou os pés e as mãos na sua pose de ataque preferida. Deu uma série de golpes e sentiu neles uma força e poder fáceis que nunca experimentara antes. A seguir, girou primeiro num pontapé baixo e depois num dropkick rodopiante, que a fez saltar alto no espaço vertical.




      Nesse momento, o tempo pareceu abrandar num instante eterno, durante o qual ela levitou, como uma criatura de movimento puro. De repente, apercebeu-se de que conseguia sentir as correntes de ar a girar à sua volta, como cordas de energia a fluir constantemente. Quase que até as conseguia ver fisicamente, mesmo no limite daquilo os seus olhos conseguiam captar: vestígios de dourado brilhante a passarem por ela em curvas e espirais arrebatadoras. E, de súbito, simplesmente soube que, se desejasse, conseguiria surfar qualquer uma destas correntes como lhe apetecesse e que até as podia tentar apanhar e manipular o fluxo das suas energias como quisesse.




      Ao esticar a mão para um punhado destas cordas de ar brilhantes, reuniu-as para apoiar a sua descida, enquanto fluía para baixo, para terminar o seu dropkick com um nível de precisão que nunca dominara, apesar de anos de prática.




      Mochi lançou um miado de surpresa, fazendo Toshiko rir-se com o sobressalto. O gato fitava-a como se nunca a tivesse visto antes, com o pelo eriçado.




      — Vês? — disse ela. — A Mei não é a única pessoa interessante aqui.




      Relaxou a postura de ataque e tentou dar alguns saltos simples pela sala, a testar os novos níveis de altura e velocidade que conseguia alcançar. E depois, lentamente, começou a perceber que isto era algo que ela podia usar. Podia não compreender exatamente como é que a pérola funcionava, mas sabia que esta, de alguma forma, aumentava as suas aptidões de combate, tornando-a numa verdadeira força a considerar — uma rapariga que conseguia, de facto, voar acima do rio e escolher para que lado queria ir.




      Quando a Tia Reiko fora assassinada, Toshiko ainda era muito nova. Sentira-se muito impotente na altura, completamente dependente dos seus outros irmãos para cuidarem de si. Ainda estava muito abalada pelo pouco que podia ter feito para proteger a Tia Reiko, com a força do seu amor tão desfasada em relação à impotência que sentira. Os Crows podiam ter-lhe dado outra pena, considerava agora, mas desta vez, graças a esta pérola, seria tudo diferente. Assumiria o controlo e encontraria os Crows antes que eles a encontrassem a si. Seria ela, e não eles, a dar o primeiro passo.
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